
Janeiro 
I02 a 07I Fórum Social Asiático 

Local: Hyderabad (centro-sul da 

índia). Informações: (9111) 6524323, 

6524324, 6862716; 

sites: www.wsfindia.org e 

www.wsfindia.net 

e-mail: wsfindia@vsnl.net 

|i6 a 19I Fórum Social Pan-amazônico 

Local: Belém, Brasil. Informações: 

www.fspanamazonico.com.br; 

e-mails: pepvalenzuela@yahoo.com, 

gtanacional@gta.org.br e cri-

pmb@belem.pa.gov.br 

I23 a 28| III Fórum Social Mundial 

Local: Porto Alegre, RS. 

Informações: (11) 3258-8914; 

e-mail: fsm2003@uol.com.br; 

sites: www.forumsocialmundial.org.br 

e www.crp07.0rg.br 

Abril 
| n a 141 VI Congresso Nacional de Psicologia 

Escolar e Educacional - CONPE 

Organização: ABRAPEE. 

Local: Faculdade Ruy Barbosa, 

Salvador, BA. Informações: 

www.conpe.pop-ba.rnp.br ou 

www.abrapee.psc.br. 

Maio 
|o8 a n | 9 S Congresso Brasileiro de 

Sexualidade Humana 

Local: Florianópolis.SC. 

Informações: (11) 3263-0875; 

e-mail: sbrash@sbrash.org.br 

I27 a 31I III Congresso Norte-Nordeste de 

Psicologia 

Local: Centro Cultural José Lins do 

Rego, João Pessoa, PB. 

Informações: (83) 247-4424/6299; 

e-mails: eventos@netwaybbs.com.br, 

secretaria@conpsi.psc.br e 

coordenacao@conpsi.psc.br; 

site: www.conpsi.psc.br 

Junho 
I19 a 2i | VIII Encontro Paranaense de 

Psicoterapias Corporais 

Local: Curitiba, PR. Inscrição de 

trabalhos até 20/12/2002. 

Informações: (41) 263-4895; e-mail: 

centroreichiano@centroreichiano.com.br; 

site: www.centroreichiano.com.br 

I19 a 2i | I Congresso Interamericano de 

Psicologia da Saúde: Corpo e (In) 

Satisfação 

Local: Centro de Convenções 

Rebouças, São Paulo, SP. 

Informações: (11) 3064 3186/5843 

Julho 
I09 a 12IVI Congresso Brasileiro de 

Psicopedagogia e II Congresso 

Latino-americano de Psicopedagogia 

Local: Campus Universidade 

Mackenzie, São Paulo, SP. 

Informações: (11) 5533-7373; 

e-mail: abpp@scae.com.br 

I13 a i 8 | 2 9 a Congresso Interamericano de 

Psicologia 

Local: Lima, Peru. 

Organização: Sociedade 

Interamericana de Psicologia. 

Informações: www.sip2003.org; 

e-mail: sip2033@universia.edu.pe 

I23 a 26| i a Congresso Brasileiro de Avaliação 

Psicológica 

Local: Centro Ciências da Vida, PUC/ 

Campinas, SP. Informações: (11) 4529-

3048; e-mails: 

labape@saofrancisco.edu.br ou 

lamp@puc-campinas.edu.br; 

site: www.ibapnet.org.br 
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Editorial 
Cartas 

Conversando com o psicólogo O papel do psicólogo 
na mídia. 

g\ • m, st Credenciamento para profissionais que queiram realizar avaliações LITien laÇaO psicológicas para a concessão de porte de arma federal está aberto. 

Questões éticas 
rOrmaCaO Nomeação do Comité Assessor para o 

T : f~z~.—;—: : — r r ~ ^ — z — 

Resolução cria parâmetros piara a 
Psicologia mediada pelocqpriputador, 

curso de Psicologia causa indignação. 

À p O I O _ S i £ t e m a Conselho envia carta ao presidente eleitoi 

O psicanalista Carlos Roberto Drawin escreve sobre o futuro 

Evento entra para a história da Ciência e profissão Psicologia brasiLeim.JjirjSiaL 

Políticas públicas Conferência do sociólogo Chico de Oliveira 
I CBPCP analisa a história recente do Brasi 

Livros 

América Latina 
o 

A formação da União Latino-americana 
de Psicologia. 

Frei Betto analisa as 
consequências do neoliberalismo 

Livro retrata a dificuldade da inclusão soei 
dos cidadãos que cumpriram pena. 

[mal Resultado do Concurso PsiGargalhada; Prova de Títulos e Especialistas; 
Sistema Conselho repudia o projeto de lei do Ato Médico etc. 
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de Psicologia SP 

Psi Jornal de Psicologia CRP SP é uma publicação do 
Conselho Regional de Psicologia de São Paulo, CRP SP, 6̂  Região 

Diretoria 
Presidente | Ana Mercês Bahia Bock 
Vice-presidente | Wanda Maria Junqueira de Aguiar 
Secretária j Mariângeia Aoki 
Tesoureiro | André Isnard Leonardi 

Conselheiros efetivos 
Chica Hatakeyama Guimarães; Élcio dos Santos Sequeira; Elcimara 
Meire da Rocha Mantovani; Elisa Zanerato Rosa; Inêz Guimarães 
Pistelli; Kátia Rubio; Maria da Graça Marchina Gonçalves; Rachel 
Contrucci Alvim; Rafaela Aparecida Cocchiola; Rogério Izidro Duran; 
Sérgio Antonio da Silva Leite 

Conselheiros suplentes 
Adalberto Botarelli; Ana Gabriela Pedrosa Andriani; Ana Paula Pereira 
jardim; Carla Bertuol; Débora Cristina Fonseca; Ednilton José Santa 
Rosa; Fátima Regina Riani Costa Taino; João Bosco Alves de Sousa; 
Maria José Medina da Rocha Berto; Vânia Conselheiro Sequeira 

Gerente-geral Diógenes Pepe 

Comissão de Comunicação 
Coordenador j Sérgio Antonio da Silva Leite 
Membros | Kátia Rubio, Elisa Sayeg 

Edição e textos Cristiano Tsonis (MTb 30748) 

Revisão de textos Claudia Padovani 

Projeto gráfico e Editoração Fonte Design (11) 3081 5892 

Ilustrações Juliana Migueletto 

Impressão Gráfica BMK Pró Indústria Gráfica Ltda. 

Tiragem 55.000 exemplares 

Periodicidade bimestral 

Sede CRP SP 
Rua Arruda Alvim, 89, Jardim América 
cep 05410-020 São Paulo - SP 
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E-mails 
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Na minha infância, os paradigmas 
eram todos altruístas: Jesus, Maria e 
José. Na minha adolescência também: 
Gandhi, Che Guevara e Luther King. E 
hoje? 
Quem são os paradigmas da garotada? 
O Van Damme e o exterminador do 
passado, do presente, do futuro. E você 
quer que ele se levante no ônibus para 
a senhora grávida ou que ele dê o seu 
lugar na fila para o idoso? 
Frei Betto* 

A nossa classe dominante se desloca 
nas grandes cidades de helicóptero, 
quando não andam armados até os 
dentes. Esse é o retrato de uma classe 
dominante autista, cujo contato com as 
outras classes sociais perdeu-se na 
memória do tempo. 
Chico de Oliveira* 

Estamos aqui, unindo esforços, para 
trazer a Psicologia para a cena do 
debate." 
Ana Bock* 

É assim que nós, das entidades 
nacionais da Psicologia brasileira, 
respondemos a todos vocês que 
acreditam na força e no futuro da 
Psicologia brasileira e latino-
americana. Viva a Psicologia do Brasil! 
Viva o futuro que vamos construir! 
Odair Furtado* 
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um ano ae gesiao. 
realizações e muito trabalho 
Completamos u m ano de gestão. Um ano di­
fícil que exigiu que nos puséssemos a par de 
todas as tarefas, atividades e urgências do 
Conselho Regional de São Paulo. Trabalha­
mos para isso durante todo o ano de 2002, 
enfrentando: os 7mil pedidos de título e re­

gistro de especialistas; as demandas ex­
traordinárias como o credenciamento de 

psicólogos para avaliação psicológi­
ca para porte de armas em âmbito 
nacional; a cobrança da dívida ati­

va de 4mil psicólogos e sua posterior 
inscrição que devem anuidades ao 
Conselho desde 1996. 

Além disso, organizamos ativi­
dades previstas pela Assem­

bleia de Políticas Adminis­
trativas e Financeiras do 

Sistema Conselhos de 
Psicologia -APAF : im­
plementamos o Fórum 
Paulis ta de Acompa­
nhamento da Implan­

tação do Registro de Es-
ec ia l i s t a ; t r a b a l h a m o s 

apoiando a criação do núcleo 
regional da Associação Brasileira de 

Ensino de Psicologia - ABEP; partici­
pamos ativamente da realização do 

Congresso de Educação - CONED, ins­
talamos a Comissão Regional de Direi­

tos Humanos do CRPSP. 

Trabalhamos dando continuidade a ati­
vidades que já eram realizadas desde a ges­
tão anterior: fizemo-nos representar em ór­
gão de controle social; mantivemos o traba­
lho da Comissão da Criança e Adolescente; 
mantivemos o Centro de Orientação; partici­
pamos na Comissão da Reforma Psiquiátri­
ca em São Paulo, mantivemos o videoclube e 
o programa Diversidade. 

Implementamos novas formas de traba­
lho no CRPSP: criamos o Fórum de Gestores, 
que reúne a plenária com os gestores do in­
terior para discutir a política da gestão; es­
tamos rediscutindo a política de fiscalização 
no CRP SP; estamos rediscutindo nossa par­
ticipação na Luta Antimanicomial na busca 
de qualificar nossa intervenção e fortalecer 
o movimento; implementamos nova forma 
de controle e gestão coletiva das finanças; 
reestruturamos as relações com o interior na 
busca da construção de maior autonomia 
para as subsedes (inclusive autonomia finan­
ceira); instalamos o Fórum de Órgãos de Con­
trole Social como rotina na entidade. 

Festejamos os 40 anos da regulamenta­
ção da profissão no Brasil, debatendo as­
suntos variados e importantes para a pro­
fissão e para a ciência e gargalhando com o 
concurso PsiGargalhando. Apoiamos e fo­
mos parceiros do CFP na iniciativa de lan­
çamento da série "Não é o que parece" com 
a TV Futura; part icipamos do grupo de tra­

balho do registro de especialistas, dos gru­
pos de trabalho designados pela APAF, con­
tribuímos na confecção do livro de Legisla­
ção: "Profissão Psicólogo"; integramos a co­
mitiva do sistema para ir ao México e fun­
dar a União Latino-americana de Psicologia 
- ULAPSI e, com muito orgulho e satisfação, 
realizamos, como braço executor do Fórum 
de Entidades Nacionais da Psicologia Brasi­
leira, o I Congresso Brasileiro Psicologia: Ci­
ência e Profissão. 

Muitas coisas devem ter ficado esqueci­
das neste balanço, mas a certeza que temos, 
depois de u m ano de gestão, é de que traba­
lhamos, e muito, para o desenvolvimento da 
Psicologia e para o fortalecimento do com­
promisso de nossa profissão com a socieda­
de brasileira. 

E agora, 2003 promete mais trabalho, pois 
estaremos acompanhando o novo governo 
brasileiro do Partido dos Trabalhadores e, 
sempre que surgir uma iniciativa para me­
lhorar a qualidade de vida em nosso país e 
reduzir a desigualdade social, nós, psicólo­
gos, estaremos lá, a postos para contribuir, 
a partir da perspectiva da Psicologia. 

Desejamos a todos os psicólogos e par­
ceiros u m novo ano cheio de esperanças e 
trabalho, no sentido do fortalecimento da 
inserção da Psicologia, como ciência e pro­
fissão, na sociedade brasileira. FELIZ ANO-
NOVO!!! 

Luta antímanicomial 
...jj Tomamos conhecimento pelo Psi n° 132, 

abril/junho 2002, da resenha do livro "A Ins­
tituição Sinistra", redigida por Lumena A. C. 
Furtado. Chamou-nos a atenção, a condição 
extraordinária da mesma. Uma resenha sem­
pre é um "hors d'ouvre" para a degustação 
da obra comentada. A resenha menciona o 
caso de Maria de Fátima S. Domingues (mor­
ta) "depois de sofrer queimaduras no Hospi­
tal Psiquiátrico Nossa Senhora do Caminho". 
Falsa informação. Na manhã de 19.03.01, a 
paciente queimou-se acidentalmente na Casa 
de Saúde, ao se expor sob um chuveiro que 
ela mesma, burlando a vigilância da enfer­
magem, acionou para distribuir exclusiva­
mente água quente. Depois do ocorrido, a 
paciente foi imediatamente transferida para 
o Hospital do Campo Limpo, que nos faz re­
taguarda. Lá recebeu tratamento, que foi 
acompanhado por nossa equipe, que assis­
tiu também os familiares, e veio a falecer dia 
24.03.01, cinco dias após o acidente ocorri­
do no Casa de Saúde, não tendo sua causa 
mortis até agora esclarecida. Todas as provi­
dências cabíveis foram tomadas, com infor­
mações à polícia, à Secretaria de Saúde e in­
clusive à Comissão Estadual de Reforma em 
Saúde Mental, a pedido da mesma. Em de­
corrência fomos visitados pela Vigilância Sa­
nitária da Secretaria de Saúde, que não en­
controu falhas nos procedimentos usuais. 
Mas a leitura da resenha leva-nos a mais uma 

questão. No caso, o livro encontra-se esgota­
do, conforme está no jornal. Então, qual o 
sentido da publicação da resenha? Sensacio­
nalismo demagógico? É legítimo divulgar in­
formação graves e de teor acusatório, como 
é o caso, que não possam ser conferidas? Fica 
então a pergunta: a quem serve tal atitude? 
Aos pacientes? Ou aos que, em cima de um 
sensacionalismo barato e irresponsável, an­
gariam notoriedade e constroem suas carrei­
ras de liderança sindical ou política? 
A condenação indistinta de todos os hospi­
tais psiquiátricos não se justifica, pois não 
se fundamenta em nenhum conhecimento ci­
entífico atual, não representando senão uma 
posição ideológica paradoxal. Pretendendo 
ajudar, só penalizaria ainda mais a socieda­
de, sobretudo os de menor posse, que mais 
precisam dos cuidados hospitalares, para não 
ter de mobilizar parte da família e do rendi­
mento, ao destinar alguém para cuidar do 
paciente em casa... Os fatos relatados não fo­
ram motivo de atenção e investigação pelos 
órgãos da lei? Esses ao constatarem irregu­
laridades não determinam punições? Ou os 
autores se elegem como tribunal maior, dis­
tribuindo acusações infundadas? Enfim, a la­
mentar que um acidente que tenha envolvi­
do a morte de um ser, tenha servido a um 
uso tão leviano. Acidentes ocorrem em to­
dos os hospitais, psiquiátricos ou não, nas 
escolas, e em outras instituições, às vezes 

envolvendo morte. Não podendo, a priori, 
simplesmente serem creditados à instituição. 
Lamentável também é o fato que tal publica­
ção tenha sido feita sem a devida investiga­
ção junto ao hospital acusado, constituindo, 
portanto uma visão unilateral e partidária. A 
melhoria da saúde mental, dever de todos 
os profissionais da área, não se fará com ati­
tudes semelhantes, mas sim com um diálo­
go franco, onde não haja ocasião para pre­
conceitos e sim para um debate fundamen­
tado em um conhecimento científico e atual, 
para o que estamos abertos. 
Atenciosamente, 
Dr. Giordano Estevão, diretor (CRM 19018); 
Irmã Mana Ludovina Fernandes, presidente Ir­
mãs Hospitaleiras; Dra. Nina L. M. Valente 
(CRM 57216); Graça Maria R. de O. Pires (CRP 
06/41122-8); Dra. Mi Ah Kim (CRM 68774); 
Isabel T. Santos (CRAS 16840); Dr. Donizete 
A. Figueiredo (CRM 78814); Maria Luiza de C. 
Rocha (CRAS 7667); Dr. Décio G. Natrielli Fo. 
(CRM 94402); Patrícia C. Buchain (CREFITO 
4943); Dra. Ludmila D. Camiza (CRM 93761); 
Gilson B. dos Santos (Coren 83109); Maria F.A 
de Souza (Coren 74411); Maria L.L Cuba (Co­
ren 46905); Ivaldira A. Régis (CRF 7936). 

O presente artigo visa não só esclarecer o lei­
tor frente à carta do Hospital Psiquiátrico 
Nossa Senhora do Caminho, em resposta a 
resenha do Livro "A Instituição Sinistra" Psi 



n°132/2002, mas também, e principalmente, 
dar voz aos familiares envolvidos na tragé­
dia que acometeu a costureira de 41 anos, 
vítima de queimaduras ocorridas durante o 
banho no referido Hospital Psiquiátrico, que 
resultou em transferência para o Hospital 
Geral Municipal de Campo Limpo, onde veio 
a falecer, em 24 de Março de 2001, tendo como 
causa da morte violenta: "Broncopneumonia, 
Queimadura por Agente Físico (calor), segun­
do certidão de óbito (...) 
"A Instituição Sinistra" corajosamente passa a 
palavra aos que sucumbiram, e a ONG Associ­
ação SOS Saúde Mental, colaboradora nesta 
iniciativa, no intuito de desencorajar a natu­
ralização da tragédia psiquiátrica em nosso 
país, se coloca a serviço da memória, do incó­
modo, da justa e necessária "lembrança res-
significadora", que no caso de Maria de Fáti­
ma S. Domingues provoca reação do Hospital 
Psiquiátrico Nossa Senhora do Caminho em São 
Paulo e nos possibilita mais uma vez reavivar 
fatos e oferecer aos familiares a palavra ca­
paz de despertar e promover um diálogo au­
sente no fenómeno da institucionalização. 
Em manifestação solicitada à famãia decla­
ram: "com relação à carta enviada pelo Hos­
pital Psiquiátrico Nossa Senhora do Caminho, 
informamos que nos causou grande constra-
gimento todas as informações nela contidas, 
entendemos que seja natural qualquer pes­
soa ou entidade se defender de fatos que 
venham a denegrir a própria imagem, mas 
ficamos surpresos com o descaso e falta de 
sensatez da diretoria e todos os que assina­
ram a carta. Fátíma morreu vitimada por quei­
maduras ocorridas no Hospital Psiquiátrico, 
o que não entendemos como um acidente, 
mas sim como uma irresponsabilidade do 
hospital. Causa-nos estranheza o termo bur­
lando a vigilância da enfermagem; como 
pode uma pessoa ser internada para trata­
mento psiquiátrico e após três dias de trata­
mento burlar alguma coisa? Sendo que se 
quer sabia onde se encontrava, se era dia ou 
era noite. Estamos de acordo com a conde­
nação de todos os hospitais psiquiátricos, pa­
gamos impostos e não possuímos assistên­
cia de qualidade na saúde mental. Afirma­
mos que todas as declarações colocadas no 
livro "A Instituição Sinistra" são verídicas, 
conforme relatamos e foi pesquisado, não se 
tratando de sensacionalismo demagógico e 
barato. Consideramos insensatez sugerir que 
pessoas, ONG's e entidades idóneas, preocu­
padas em esclarecer tragédias e alertar para 
que outras pessoas não sejam vítimas de ir­
responsabilidades de clínicas como a Nossa 
Senhora do Caminho, sejam colocadas como 
aproveitadoras de tais fatos para promoção 
de carreira, tal insinuação é uma Vergonha. 
Finalizando, cremos que a justiça da terra 
pode falhar, porém a Divina jamais." 

A denúncia dessa morte violenta chega à Co­
missão Estadual de Reforma em Saúde Men­
tal do Estado de São Paulo, no começo do mês 
de Julho/2001, já no final da minha gestão de 
dois anos à frente da Coordenação dessa CER-
SM. Chama-nos a atenção até então não ter 
sido tomada nenhuma medida oficial de sindi­
cância ou mesmo vistoria, pedido de esclareci­
mento via relatório, ou qualquer outro proce­
dimento por parte da Secretaria Estadual de 
Saúde de São Paulo. (...) Na Delegacia infor­
mavam que há 3 meses da ocorrência do fato, 
o Hospital Psiquiátrico ainda não havia com­
parecido para esclarecimentos naquele Distri­
to Policial, impedindo o caso de tramitar. 
A Coordenação da CERSM encaminha uma so­
licitação de esclarecimento do ocorrido por par­
te do Hospital Psiquiátrico Nossa Senhora do 
Caminho e por parte do Hospital Geral Munici­
pal de Campo Limpo na forma de um questio­
nário com aproximadamente 35 questões e 
repassa o relatório prontamente respondido, 
para a OAB/Comissão de Direitos Humanos e 
para a Associação SOS Saúde Mental, ambas 
com assento na Comissão Estadual de Refor­
ma em Saúde Mental, para que dêem encami-

nhamento junto à família. Uma cópia foi en­
caminhada para a equipe de Assessoria de 
Saúde Mental da SES/SP. 
Desde então a SOS Saúde Mental disponibili­
zou profissional de saúde e advogada para 
analisar o processo e buscar informações jun­
to à Delegacia e IML, assim como proceder 
orientação jurídica e promover acolhimento 
e suporte à família. 
As respostas aos questionários clarificam a 
coisificação a que corpos, desejos e necessi­
dades estão submetidos (...) Apresentaremos 
a seguir algumas importantes informações 
a partir das respostas ao questionário for­
mulado ao hospital psiquiátrico e ao hospi­
tal geral com reflexões que procurarão ser 
elucidativas para compreensão do fenóme­
no violento que resultou em morte de Maria 
de Fátima dos Santos Domingues. 
A água quente utilizada no banho das pacien­
tes "provem de um aquecedor de passagem, 
que utiliza como energia térmica, o vapor sa­
turado gerado na caldeira elétrica, instalada 
em prédio separado e distante das enfermari­
as. Optou-se por este tipo uma vez que é as­
sociado a outras funções da caldeira". 
Por ser aquecido por caldeira chega a tempe­
raturas elevadíssimas, portanto absolutamen­
te contra-indicado o seu uso em um Hospital, 
principalmente em um Hospital Psiquiátrico. 
Segundo informam o acidente ocorreu entre 
6h30m e 7h após o banho dado em Maria de 
Fátima pela enfermagem, "dado seu estado" 
não esclarece a que se refere dado o seu esta­
do, entretanto também informam que "o di­
agnóstico da paciente na ocasião da sua ad­
missão foi F31.1 CID 10: transtorno afetivo 
bipolar, episódio atual maníaco, sem sinto­
mas psicóticos, em seguida reformulado para 
F31.2 CID 10: transtorno afetivo bipolar, amai 
fase maníaca com sitomas psicóticos". Sen­
do que Maria de Fátima deu entrada em 15 
de Março de 2001 e o acidente ocorreu 4 dias 
depois. 
Chama-nos a atenção o fato de o acidente ter 
ocorrido entre as 6h30m e 7he que Maria de 
Fátima já havia antes desse horário recebido 
o banho da enfermagem em sua enfermaria 
de internação, um quarto que dividia com 
mais cinco mulheres e possuía um único ba­
nheiro, que segundo informam "as pacientes 
utilizam os banheiros de suas respectivas en­
fermarias". 
Se Maria de Fátima teve o banho supervisio­
nado por duas auxiliares de enfermagem 
como consta da informação pelo seu estado 
de necessidade de acompanhamento, certa­
mente por terem conhecimento de seu sinto­
ma manifesto no desejo incontrolável de se 
expor a banhos seguidos e longos, como se 
explica a ausência das mesmas auxiliares no 
momento em que Maria de Fátima realiza seu 
intento numa outra enfermaria, que segun­
do resposta ao questionário "o acidente ocor­
reu posteriormente ao banho da paciente, 
quando a mesma, adentrou o banheiro de 
outra enfermaria, onde abriu o registro da 
água quente, a qual se expôs vestida". (...) é 
inadimissível que Maria de Fátima em franca 
crise estivesse desacompanhada de profissio­
nais técnicos durante o banho. Banho esse que 
deveria ser compreendido, num contexto te­
rapêutico, desde o período que o antecedesse 
ao posterior a ele, momentos esses dispara­
dores e atualizadores de fortes conteúdos de­
lirantes. 
A equipe clínica do hospital psiquiátrico que 
analisou o acidente concluiu que providênci­
as deveriam ser tomadas "para intensificar a 
segurança no hospital", infelizmente concor­
dante com a lógica manicomial, mais uma vez 
a instituição psiquiátrica, fiel às suas origens 
e vocação, analisa sob a ótica da disciplina e, 
portanto não da terapêutica personalizada os 
motivos e a suposta evitação do acidente. En­
tretanto Maria de Fátima carecia de cuida­
dos e intérpretes para a sua dor, desde muito 
tempo buscava pontes e nova inscrição para 

signos encobridores de sentido, que na clíni­
ca psiquiátrica asilar ou ambulatorial de su­
porte prioritariamente medicamentoso sem­
pre foram compreendidos apenas como alu­
cinatórios e não elucídatórios de intervenções 
em sua psicodinâmica. 
Quando a família soube do ocorrido, Maria 
de Fátima já havia sido transferida para o 
Hospital Geral Municipal de Campo Limpo, 
não tendo acesso ao local do acidente. 
Em resposta ao questionário o hospital psi­
quiátrico destaca seu empenho em acompa­
nhar a internação de Maria de Fátima no PS 
do Hospital Campo Limpo e clínica do 9° an­
dar, através de contato telefónico e em uma 
única visita realizada no 4° dia após o aci­
dente por três profissionais da equipe clínica 
do hospital psiquiátrico e uma Irmã da Con­
gregação. Sendo destacado pelo Hospital Psi­
quiátrico Casa de Saúde Nossa Senhora do 
Caminho "chamou-nos a atenção o estado da 
paciente em 22.03.01 quando visitada, encon-
trando-se em enfermaria normal, e em satis­
fatório estado, e a rápida evolução fatal, ocor­
rida em 24.03.01, sem notícias de que a mes­
ma tivesse passado por cuidados intensivos". 
O Hospital Geral Municipal Campo Limpo in­
forma que o diagnóstico da paciente quando 
da internação no hospital geral era "queima­
dura de II e Hl graus, 35% área corpórea em 
MMSS, região dorsal, região glútea e MMH, Psi­
cose crónica? Esquizofrenia? Distonia?" e que 
seu estado físico psíquico era "regular, consci­
ente, eupneica, torporosa, desorientada, con­
fusa, com pressão arterial 100x40" sendo-lhe 
dispensada assistência na "internação da Clí­
nica Cirúrgica com acompanhamento da Ci­
rurgia Plástica. (...)". Afirmam também que du­
rante a internação no hospital geral não há 
relatos no prontuário de acompanhamento por 
parte do hospital psiquiátrico. 
Não fica esclarecido pelo Hospital Geral o 
prognóstico quando da entrada no PS e a evo­
lução clínica de Maria de Fátima que venha a 
justificar a morte e a ausência de cuidados 
intensivos em UTI. 
Vale ressaltar que no período compreendido 
que Maria de Fátima esteve no Hospital Geral 
de Campo Limpo, este estava ainda sob o ge­
renciamento do PAS e sob várias acusações 
de irregularidades, principalmente no setor 
técnico-administrativo, alvo de investigação 
por parte do Poder Público e CPI da Câmara 
Municipal de São Paulo. 
Acreditamos que fatos como o de Maria de 
Fátima e tantos outros, vítimas da brutalida­
de medieval, não de um hospital psiquiátrico, 
mas de uma lógica manicomial presente den­
tro dos hospitais psiquiátricos e fora deles, 
numa engrenagem educativa, cultural, jurí­
dica e assistencial com condutas de sustenta­
ção de verdadeira lesa cidadania, venham a 
ser evitados com políticas públicas de com­
promisso com o SUS, que possam não só subs­
tituir o hospital psiquiátrico por uma rede de 
atenção integral à saúde mental, mas funda­
mentalmente alterar a lógica manicomial (...) 
Importante ressaltar que os artigos que com­
puseram o Livro "A Instituição Sinistra" fo­
ram fruto de pesquisa e consulta por parte 
de profissionais da Saúde e do Direito a pron­
tuários, relatórios, delegacias, processos, ad­
vogados, promotores, entrevistas com profis­
sionais, amigos, e principalmente familiares 
com os quais passamos tardes inteiras reven­
do fotos, documentos, lembranças... Momen­
tos de dor e de agradáveis memórias, de aco­
lhimento ao choro doído de mãe, de esposa, 
de filhos, num compartilhar de intimidades e 
esperança de justiça, frente ao profundo de­
samparo. Estabelecemos na construção desse 
livro uma relação amorosa com a vida e to­
dos os seus protagonistas. 
Isabel Cristina Lopes, autora do referido ca­
pítulo do livro "A Instituição Sinistra", é psi-
cóloga-sanitarista e membro da ONG Associ­
ação SOS Saúde Mental e do Movimento Na­
cional de Luta Antimanicomial. 
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Psicologia e mídia: 
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A presença dos psicólogos na mídia tem sido 
u m instrumento importante para tornar a Psi­
cologia uma referência nas discussões de re­
levância social. A participação neste espaço 
de ligação entre a ciência e a sociedade tem 
ocorrido de maneiras distintas, sendo este u m 
foco de dúvidas para os profissionais. A se­
ção "Conversando com o psicólogo" aborda, 
nesta edição, os modos de inserção do psicó­
logo nos meios de comunicação. A primeira 
faceta dessa relação ocorre quando o psicó­
logo é convidado a se manifestar profissio­
nalmente em algum programa jornalístico -
de qualidade duvidosa ou não. A segunda ca-
racteriza-se pela utilização, em determinada 
ficção, de u m "personagem-psicólogo". 

O primeiro caso estará sempre sob vigi­
lância do Conselho Regional de Psicologia de 
São Paulo, sendo que o profissional poderá 
ser chamado por qualquer falha ética come­
tida durante a sua atuação. "Quando u m psi­
cólogo está divulgando a Psicologia e ajudan­
do as pessoas a compreenderem a dimensão 
subjetiva da realidade, consideramos que ele 
está em exercício profissional. Essa interven­
ção tem de ser impecável. O psicólogo não 
poderá, por exemplo, analisar u m caso pu­
blicamente; mas, pode, a partir de u m a caso 
específico, opinar sobre uma situação geral 
de interesse da sociedade", alerta Ana Mer­
cês Bahia Bock, presidente do CRP SP. Uma 
análise individual pode configurar, segundo 
Odair Furtado, presidente do CFP, "em u m a 
quebra de sigilo entre o paciente e o profis­
sional". 

No segundo caso - quando o psicólogo 
aparece na mídia como personagem em pro­
gramas de ficção, como novelas, rrrinisséries 
e filmes -, existem duas possibilidades que 
podem ser avaliadas. A primeira ocorre quan­
do u m "personagem-psicólogo" aparece em 
cena exercendo a profissão. "Devemos estar 
atentos a essa abordagem. Podemos orien­
tar a emissora sobre as formas corretas de 
atuação profissional. Nesse caso, eu concor­
do que devemos nos manifestar", afirma Ana 
Bock. Por exemplo, u m psicólogo que apare­
ça em uma novela receitando remédios. "É 
nosso dever esclarecer a emissora sobre esse 
equivoco", continua. 

Caso diferente acontece q u a n d o esse 
"personagem-psicólogo" surge rea l izando 
atividades de rot ina em sua vida pessoal . 
Nesse sentido, Odair Furtado acredita que 
"essa aparição não pode ser coibida, pois 
sempre se deve primar pela liberdade de ex­
pressão. A utilização do psicólogo como per­
sonagem é só mais u m recurso do autor para 
criar o universo de sua ficção. O médico e o 
monstro, por exemplo, uma obra-prima da 
literatura mundial, filmada e refilmada inú­
meras vezes, poderia ser censurada pela so­
ciedade médica?", indaga. 

É curioso notar que a maioria das recla­
mações que chegam ao CRP refere-se mais 
ao modo como os psicólogos são retratados 
na ficção do que em programas de auditó­
rio. Ana Bock lembra que isso deveria ocor­
rer de forma contrária. "Devemos estar aten­
tos ao que a nossa categoria está dizendo 

"Tenho observado, há muito tempo, nos programas de TV (...), 
que praticamente todo papel de psicólogo é representado por 
uma mulher, cujos trajes são completamente sedutores e 
onde elas tentam seduzir seus clientes. Na Rede Globo, as 
novelas sempre trazem as psicólogas apresentando o mesmo 
perfil anteriormente descrito. (...) Gostaria de que o nosso 
Conselho fosse mais efetivo na preservação de nossa imagem 
perante os meios de comunicação." 
Márcia Cristina Mart ins Salek, CRP 0 6 / 4 6 0 1 8 - 1 , po r e-mail 

sobre a realidade social." 
Apesar de todos os cuidados necessári­

os, vale reforçar a importância de se garan­
tir o espaço da Psicologia junto à mídia. "A 
participação dos psicólogos na mídia é sau­
dável para a profissão, à medida que esse 
profissional esteja prestando esclarecimentos 
e serviços à comunidade", comenta Odair 
Furtado. 

"É de extrema importância que a catego­
ria seja convocada a opinar sobre fatos soci­
ais. Precisamos ser competentes ao fazer es­
sas leituras. O desafio está em transformar 
casos mdividuais e m questões da sociedade 
e das pessoas em geral", completa Ana Bock. 

Exemplos desse tipo de atuação são os 

programas Não é o que parece, uma parceria 
do CFP com a TV Futura, e Diversidade, uma 
parceria entre o CRP SP e a TV PUC-SP (ver 
quadros abaixo). No primeiro, apresenta-se a 
dimensão subjetiva de vários fatos sociais 
como o preconceito social. No segundo, pro-
cura-se apresentar o posicionamento da Psi­
cologia sobre temas mais específicos. "Nes­
ses programas, os Conselhos se utilizam da 
Psicologia para prestar serviços à sociedade", 
comenta Odair Furtado. Ana Bock defende 
que esses programas seguem na "linha de co­
locarmos a leitura da dimensão psicológica 
da realidade na mídia. Com isso a população 
tem ganhos ao adquirir uma nova dimensão 
para compreender a realidade". • 

Não é o que parece: a Psicologia na TV mostrando as dimensões subjetivas do cotidiano. 
Uma parceria do CFP com a TV Futura. Foram realizados oito programas: 
- Com quem você pensa que está falando? 
- Indivíduo e coletivo 
- Viva a diferença 
- Você tem medo de quê? 
- Eu lembro, eu sou; 
- Liderança: Profissão impossível?; 
- Razão e emoção 
- Trabalho, trabalho 
As cópias destes programas são oferecidas gratuitamente pelo CFP para instituições 
que tenham finalidades sociais. Pedidos individuais serão submetidos à disponibilida­
de técnica da instituição, para realização de cópias, mediante indenização das despe­
sas decorrentes, por parte dos interessados. Informações podem ser obtidas pelo e-
mail: federal@pol.org.br ou pelo fax (61) 328-1728. 
Diversidade - A palavra da Psicologia na TV: uma parceria do CRP SP com a TV PUC. O 
programa, exibido pelo Canal Universitário (canal 15 da NETe da TVA), estará sendo 
reprisado nos meses de dezembro e janeiro. Programas inéditos e com um novo for­
mato estão sendo produzidos para estrear em fevereiro de 2003. Durante o ano de 
2002, os seguintes temas foram abordados: Circulação humana; A criança e a televi­
são; Vítimas da violência; Habitação e suas relações com a subjetividade; Preconceito 
racial humilha, Humilhação social faz sofrer; I Congresso Brasileiro Psicologia: Ciên­
cia e Profissão; As consequências psicológicas das catástrofes; Escolha da profissão. 
Alguns destes títulos estão disponíveis para venda. Informe-se no site: www.crpsp.org.br 
ou na secretaria do CRP SP, tel. (11) 3061 9494, ramal 121. 

\ 
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Orientação 

Porte de arma: a 
participação do CRP SP 

A instrução normativa n° 13, de 06 /12 /2001 , 
emitida pela Polícia Federal, estabelece os 
procedimentos necessários para a expedição 
do Porte Federal de Arma. De acordo com o 
documento, em conjunto com outras exigên­
cias, uma comprovação da aptidão psicoló­
gica para o manuseio de arma de fogo será 
necessária. Mas de que forma os psicólogos 
estarão par t ic ipando deste processo? "Na 
verdade, quem fornecerá o porte de arma é 
a Polícia Federal. O exame psicológico será 
u m dos componentes, no qual o psicólogo 
vai indicar ou contra-indicar a concessão. O 
psicólogo deverá ter muita clareza na sua 
atuação, pois essa é uma atribuição de mui­
ta responsabilidade", comenta Regina Soma 
Gattas Nascimento, coordenadora da Comis­
são de Credenciamento. "O nosso discurso 
sempre foi no sentido de desarmar a popu­
lação como uma prerrogativa da diminuição 
da violência urbana. Porém, a participação 
do CRP SP e dos psicólogos neste processo 
não é uma contradição. A concessão do por­
te de arma é uma realidade e cabe à Psicolo­
gia intervir para garantir que tudo seja feito 
com muita seriedade", afirma Ana Bock. 

Esta avaliação poderá ser realizada por 
psicólogos que não façam parte do quadro 
da Polícia Federal, desde que devidamente 
credenciados pelos Conselhos Regionais de 
Psicologia. Neste sentido, a Superintendên­
cia Regional da Polícia Federal em São Paulo 
contatou o CRP SP para definir a participa­
ção da autarquia neste processo. A diretoria 
do Conselho decidiu pela criação de u m a 
Comissão de Credenciamento que estudou 
a questão, elaborando por fim u m edital de 
convocação (veja ao lado) aos profissionais 
interessados neste cadastramento. No edital 
estão contidas informações sobre a docu­
mentação necessária e critérios para o cre­
denciamento, cujo período iniciou-se em 02 
de dezembro e vai até o 31 de janeiro. Após 
esse prazo, a Comissão analisará os pedidos 
de credenciamento, dando u m parecer a res­
peito dos mesmos.» 

Edital para seleção e credenciamento de psicólogos para 
avaliação de aptidão psicológica para manuseio de arma 
de fogo 
O Conselho Regional de Psicologia de São Paulo, em trabalho conjunto com a Superinten­
dência Regional da Polícia Federal, comunica que estão abertas as inscrições para cre­
denciamento de psicólogos interessados em realizar avaliação psicológica para conces­
são de porte federal de arma, em conformidade com a Instrução Normativa n° 13 de 06/ 
12/2001 da Polícia Federal. (A íntegra desse documento está disponível no site do CRPSP 
www. crpsp. org. br) 
Para solicitação de credenciamento, o candidato deverá apresentar os seguintes docu­
mentos: 
1- Comprovação de inscrição junto ao Conselho Regional de Psicologia, ativa e em dia 
com o pagamento das anuidades no CRP; 
2- Requerimento dirigido ao Superintendente Regional da Polícia Federal no Estado de São 
Paulo solicitando o credenciamento, conforme modelo disponível no site do CRP SP; 
3- Comprovação de que dispõe de ambiente e/ou equipamentos adequados para aplica­
ção de métodos e técnicas de avaliação psicológica, apresentando todas as autorizações 
legais, tais como inspeção sanitária (Portaria 3, de 24/04/2002, do Centro de Vigilância 
Sanitária), ISS, Alvará de Funcionamento. 
4- Comprovação de experiência com os instrumentos de avaliação psicológica que cons­
tam na instrução da Polícia Federal, conforme relação a seguir: 
1- Teste de Zulliger; 
2- Teste de Frustração de Rosenzweig; 
3- Psicodiagnóstico Miocinético (PMK); 
4- Wartegg; 
5- Palográfico; 
6- Inventário Fatorial de Personalidade (IFP); 
7- Método de Rorschach. 
É necessária a comprovação de experiência em pelo menos um instrumento projetivo 
(Zulliger, Wartegg ou Rorschach) e um instrumento expressivo (PMK ou Palográfico). Para 
comprovação da experiência com os instrumentos de avaliação psicológica, serão aceitos: 
4.1. Certificado de curso com carga horária mínima de 80 (oitenta) horas/aula conforme 
instrução normativa n° 13/2001; ou 
4.2. Declaração do empregador ou responsável, especificando o tempo de exercício da 
atividade, que deverá ser de no mínimo três anos e com descrição detalhada dos instru­
mentos e técnicas utilizados; ou 
4.3. No caso de profissional autónomo, deverá apresentar os documentos abaixo relacio­
nados para a comprovação do exercício profissional durante período de, pelo menos, 3 
(três) anos: 
4.3.1. comprovante de inscrição no INSS e na Secretaria de Fazenda Municipal (ISS), 
durante todo o período; 
4.3.2. declaração de 3 (três) psicólogos regularmente inscritos nos Conselhos Regionais 
de Psicologia há, pelo menos, 5 (cinco) anos, atestando a experiência do requerente no 
uso das técnicas indicadas por no mínimo 3 (três) anos, devendo constar, necessariamen­
te, a identificação do declarante com o número de inscrição profissional no CRP, número 
de inscrição no CPF e endereço completo; 
4.3.3. pelo menos 1 (um) documento complementar, dentre os abaixo discriminados: 
1- declaração do CRP atestando que atuou como responsável técnico por pessoa jurídica 
regularmente registrada ou cadastrada; 
2- pelo menos 2 (duas) declarações ou cópias contratuais de consultorias realizadas em 
avaliação psicológica; 
3- declaração de vinculação pessoal à sociedade científica, associativa ou de formação, 
legalmente estabelecida por 5 (cinco) anos e que tenha objetivos estatutários ligados à 
área, na qualidade de membro, aluno, docente ou associado; 
4- declaração da condição de conveniado, para a finalidade de avaliação psicológica, 
com planos de saúde ou organizações de seguridade social, regularmente registrados, 
com remuneração direta por parte do plano, especificados o tempo e o volume anual de 
serviços prestados; 
5- declaração de atividade docente de supervisão de atividade prática em avaliação psi­
cológica em curso de Psicologia em instituição de ensino superior, reconhecido pelo MEC, 
por perío.do de 3 (três) anos, em disciplina ligada à área da especialidade; 
6- outros documentos que o profissional considere suficientes para atestar a inequívoca 
habilitação no efetivo exercício profissional, cuja aceitabilidade dependerá de parecer da 
Comissão de Seleção e Cadastramento do corpo de psicólogos (Portaria 236/02 - GSR/ 
DPF/SP). 
OBS.: Todos os documentos deverão ser apresentados em fotocópia autenticada. 
A entrega dos documentos deverá ser efetuaãa a partir de 01/12/2002 até 31/01/2003, 
na Sede do CRP em São Paulo, Capital, na Rua Arruda Alvim, 89 - Jardim América ou em 
uma das suas S (oito) subsedes. 05, 



Questões éticas 

Resolução define parâmetros 
para a Psicologia virtual 

Ques t ionamen tos sobre serviços psicoló­
gicos p r e s t a d o s po r intermédio da Inter­
ne t n ã o são ra ros . Essas dúvidas a t ingem 
os psicólogos, in te ressados e m p r imar po r 
u m a a tuação ética, e a própria sociedade, 

que exige responsab i l idade e qualida­
de dos prof iss ionais . O a t e n d i m e n t o 
ps ico te rapêut ico m e d i a d o pelo com­
p u t a d o r é r egu lamen tado pelo Con­
selho Federal de Psicologia através 
da reso lução CFP 0 0 3 / 2 0 0 0 (veja 
q u a d r o abaixo). Esse d o c u m e n t o 

foi a p r o v a d o após u m a a m p l a 
d i scussão - que con tou c o m a 

par t ic ipação de represen tan­
tes de t o d o s os CRPs -, n a 

qual diversos seminários 
e eventos a juda ram n o 

l evan tamen to de sub-
^B^£k sídios para a sua ela-

boração . O sim-
pósio de Psi-

^ H S ^ ^ ^ r c o l o g i a e 
H k Informáti-

ca, real izado 
* * pelo CRP SP, 

e m abril de 2000, foi u m d o s d e s t a q u e s 
desse mov imen to . 

A reso lução diferencia duas formas de 
in tervenção da Psicologia nes ses moldes . 
"A pr imei ra é u m a or ientação p o n t u a l e 
informativa, que n ã o ap re sen ta u m cará-
ter ps ico te rapêut ico e que não t raba lha o 
vínculo en t re o consu len te e o psicólogo. 
Essa or ientação é reconhec ida e p o d e ser 
feita", comen ta Elisa Sayeg, coordenado­
r a da Comissão Nacional de Credencia­
m e n t o e Fiscalização de Serviços de Psi­
cologia pela Internet . 

Qua lquer o u t r o t ipo de a tuação q u e 
ap resen te caráter ps ico te rapêut ico , utili-
zando-se da mediação do computador , é 
considerada irregular. "A psicoterapia tra­
ba lha c o m o vínculo entre o a tendido e o 
profissional. O CFP n ã o reconhece ser pos­

sível fazer isso através da Internet", conti­
n u a Elisa. Além disso, o Código de Ética do 
psicólogo prevê que o profissional deve, e m 
seus a tendimentos , "garantir condições am­
bientais adequadas à segurança e à priva­
cidade que ga ran t am o sigilo profissional". 
A Internet, através de suas várias ferramen­
tas, a inda não apresen ta condições de for­
necer esse respa ldo ao profissional. Vale 
destacar que esse t ipo de intervenção só é 
válida "como pesquisa científica cujo pro­
tocolo tenha sido aprovado por u m comité 
de ética e m pesqua i s , r econhec ido pe lo 
Conselho Nacional de Saúde. Não bas t a o 
resul tado de u m a única pesquisa, pois deve 
haver o reconhecimento da comunidade ci­
entífica através de ampla divulgação de re­
sul tados e não apenas a conclusão de pes­
quisas isoladas". 

Mesmo os serviços reconhec idos de 
or ientação psicológica pon tua l med iada à 
distância por compu tado r devem obter u m 
"selo de c redenc iamento de serviços psi­
cológicos via-internet". Pr imei ramente , o 
requis i tan te deve p reencher u m formulá­
rio (que p o d e ser encon t r ado n o site do 
CFP: www.pol.org.br). O p e d i d o será ana­
l isado pela Comissão Nacional de Creden­
c i a m e n t o e Fisca l ização de Serviços de 
Psicologia pela Internet . "Em alguns casos, 
r ecebemos ped idos de sites que n ã o preci­
s a m se cadas t ra r . Por exemplo , n ã o é ne­
cessário o c r e d e n c i a m e n t o de sites q u e 
c o n t e n h a m a p e n a s a r t igos de i n t e r e s se 
dos psicólogos ou a divulgação do ende­
reço de u m a clínica ou de u m profissio­
nal", a ler ta Elisa. 

Os serviços devem mcluir e m seu site 
u m link (entrada) pa ra o selo. Dessa for­
ma, os usuários p o d e m verificar se a ho-
mepage está d e v i d a m e n t e c a d a s t r a d a e 
a t u a n d o de acordo c o m a r egu lamentação 
vigente. As possíveis rec lamações con t ra 
serviços credenc iados deverão ser feitas 
nos CRPs.» 

"Art. 3 o Os psicólogos, ao se manifestarem sobre o atendimento psicoterapêutico mediado pelo computa­
dor, em pronunciamentos públicos de qualquer npo, nos meios de comunicação de massa ou na Internet, 
devem explicitar a natureza experimental desse tipo de prática, e devem explicitar que como tal não pode 
haver cobrança de honorários. 
Art. 4 o Essas disposições são válidas para todas as formas de atendimento psicoterapêutico mediado 
por computador realizado por psicólogo, independente de sua nomenclatura, como psicoterapia pela 
Internet, ou quaisquer termos que designem abordagem psicoterapêutica pela Internet, tais como psy-
berterapia, psyberpsicoterapia, psyberatendimento, cyberterapía, cyberpsicoterapia, cyberaten-
dimento, e-terapia, webpsicoterapia, webpsicanáhse, e outras já existentes ou que venham a 
ser inventadas. São também igualmente válidas quando a mediação computacional não é 
evidente, como o acesso à Internet por meio de televisão a cabo, ou em aparelhos conju­
gados ou híbridos, bem como em outras formas possíveis de interação mediada por 
computador, que possam vir a ser implementadas." Este é um trecho da resolução CFP 
003/2000. A íntegra do documento nos sites www.crpsp.org.br e www.pol.org.br) 

http://www.pol.org.br
http://www.crpsp.org.br
http://www.pol.org.br


Formação 

Decisão do Ministério da 
Educação é uma afronta 
para a Psicologia 

A Secretaria de Educação Superior/MEC 
emi t iu , n o último dia 22 de a g o s t o d e 
2002, a p o r t a r i a n° 798, que n o m e o u o 
novo Comité Assessor da SESu/MEC p a r a 
a área da Psicologia. Causou e s t r a n h e z a o 
fato de, en t re os t rês n o m e s que c o n s t a m 
da equipe , apenas a profa. Maria Ângela 
Guimarães Feitosa (Universidade de Bra­
sília - UNB) conta c o m u m histórico de atu­
ação n a s ques tões que se re ferem à for­
m a ç ã o e m Psicologia, s e n d o o r i u n d a de 
u m a un ivers idade pública. Além disso, o 
MEC, de mane i ra arbitrária, não consul tou, 
e m n e n h u m a m o m e n t o , o Fórum de Enti­
d a d e s Nacionais d a Psicologia Brasileira 
p a r a t o m a r essa decisão. 

"Não p o d e m o s deixar de regis t rar nos­
so e s t r a n h a m e n t o e insat isfação. A quais 
in te resses o MEC r e s p o n d e ? Por que, ao 
n o m e a r u m Comité Assessor , a SESu/MEC 
escolhe p rofessores s e m t rad ição n o s de­
ba t e s sobre o ens ino e m Psicologia? Por 
que escolher p rofessores l igados a esco­

las par t icu lares que t ê m t rad ição de inter­
venção d i rec ionada a in te resses privatis-
tas?", a ler ta Maria das Graças Victor, pre­
s idente da Associação Brasileira de Ensi­
n o e m Psicologia, ABEP. Os o u t r o s dois 
in tegran tes do Comité são Chris t ina Mena 
Barreto Cuper t ino, da Unip, e Elaine Tere­
z inha Dal Mas Dias, da Uninove. 

Vale ressa l ta r que, n a s ou t r a s áreas de 
conhec imento , os Comités Assessores fo­
r a m fo rmados pela maior ia de represen­
t an te s de un ive r s idades públicas e PUCs, 
que a p r e s e n t a m t rad ição n o ens ino da Psi­
cologia. 

Além de u m a carta de repúdio enviada 
ao Ministério da Educação pe la ABEP, a 
ques tão foi abordada n a carta de apoio en­
caminhada ao pres iden te eleito, Luiz Iná­
cio Lula da Silva, pelo CFP e CRPs do Brasil. 
"Não acei tamos a composição da COMIS­
SÃO ASSESSORA NA ÁREA DA PSICOLO­
GIA NO MEC. Para nossa total e s t ranheza e 
indignação, a Comissão Assessora do MEC 

pa ra avaliação e reconhec imento de novos 
cursos n a área está nas m ã o s de professo­
ras da UNIP e da UNINOVE, duas escolas 
part iculares, s e m qualquer t radição de luta 
e part icipação nos debates sobre a forma­
ção e m Psicologia. Queremos a imedia ta 
dest i tuição da Comissão. Novamente , nos 
colocamos à disposição pa ra discutir a for­
m a democrática e t ransparen te que deve 
caracterizar essas escolhas. Temos certe­
za de que o FÓRUM DE ENTIDADES NACIO­
NAIS DA PSICOLOGIA BRASILEIRA estará à 
disposição pa ra esse diálogo." (veja mais 
sobre a carta na matéria abaixo) • 

A p o i o 

S i s tema Conselho cumprimenta presidente 
aleito a reafirma suas nosícoes 
v l i l ã » l l i W 15 I v w l 11 l l l t » « P i a u * * * | # l # 5 p l % V ^ < a P 
Os Conselhos de Psicologia subscreveram 
uma carta cumprimentando o presidente elei­
to, Luiz Inácio Lula da Silva, pela vitória con­
seguida em 27 de outubro. Além disso, os 
CRPs propõem uma união de esforços, visan­
do à implantação de medidas que melhorem 
os índices sociais brasileiros. A seguir, publi­
camos alguns trechos da carta, que pode ser 
acessada na íntegra no site www.crpsp.org.br: 

"Ao Presidente eleito da República Fede­
rativa do Brasil Sr. Luiz Inácio Lula da Silva 

(...) Os psicólogos, como deve ser de seu 
conhecimento, vêm mudando o rumo da his­
tória da Psicologia no Brasil, estabelecendo 
u m compromisso, com a população brasilei­
ra, de, com seu trabalho profissional, buscar 
responder às demandas da sociedade e con­
tribuir para a construção de melhores con­
dições de vida. (...) Assim, conhecedores do 
programa político defendido por Vossa Ex­
celência, temos a certeza de que é possível 
reunirmos nossos esforços, como psicólogos, 
com os de seu governo. (...) 

Q u e r e m o s a inda mani fes ta r a lgumas 
preocupações e insatisfações que acumula­
mos nos oito anos de Governo FHC, insatis­
fações estas que nos levaram a lutas ininter­
ruptas de resistência na defesa de uma soci­
edade mais igualitária e democrática. 

EDUCAÇÃO: no campo da educação te­
mos lutado em defesa da escola pública ao 
lado de muitos outros profissionais. No que 

tange à formação em Psicologia, temos re­
sistido, aliados a outras 13 entidades nacio­
nais do campo da Psicologia, à aprovação e à 
implantação das DIRETRIZES CURRICULARES 
propostas para a Psicologia (...) Queremos 
abolir o PROVÃO como método de avaliação 
da qualidade da formação. O Provão também 
é mais u m a ação que reflete essa política 
neoliberal mal-intencionada e fracassada (...) 
Ainda no campo da EDUCAÇÃO, queremos 
que sejam estabelecidas formas democráti­
cas, t ransparentes e inclusivas de designa­
ção de académicos ou psicólogos para a ocu­
pação de cargos em órgãos de fomento à 
pesquisa, como CNPq e CAPES. (...) Os psicó­
logos têm hoje u m a organização bas tante 
avançada, reumndo suas 15 entidades naci­
onais em u m FÓRUM DE ENTIDADES NACI­
ONAIS DA PSICOLOGIA BRASILEIRA, da qual 
o Conselho Federal de Psicologia é integran­
te, que pode ser convocado para contribuir 
na mdicação de pessoas progressistas, com­
prometidas com a transformação da socie­
dade e, portanto, de nossa ciência e nossa 
profissão. . 

Não aceitamos a composição da COMIS­
SÃO ASSESSORA NA ÁREA DA PSICOLOGIA 
NO MEC. (...) 

No campo da SAÚDE, temos sido guer­
reiros ardorosos da REFORMA PSIQUIÁTRI­
CA no Brasil.(...) Ainda no campo da SAÚDE, 
temos lutado pelo SUS. Temos hoje, como 

categoria profissional, uma extensa e com­
petente participação nos serviços de saúde. 

No campo dos DIREITOS HUMANOS, nós, 
psicólogos temos estado alerta e participan­
tes. Temos orgulho de sermos reconhecidos 
como uma das mais combativas categorias 
profissionais neste campo (...) 

Senhor Presidente, é com satisfação que 
nós, dirigentes dos Conselhos Profissionais 
da Psicologia, recebemos sua vitória; é com 
esperança que acompanharemos seu gover­
no e é com garra que colaboraremos para 
ter u m Brasil melhor. Temos a certeza de que 
UM MUNDO MELHOR É POSSÍVEL. 
ODAIR FURTADO 
Presidente do Conselho Federal de Psicologia 
Por: 
Conselho Regional de Psicologia - I a região 
Conselho Regional de Psicologia - 2 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 3 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 4 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 6 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 7 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 8 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 9 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 1 0 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 1 1 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 1 2 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 1 3 a região 
Conselho Regional de Psicologia -14 a região 
Conselho Regional de Psicologia - 1 5 a região 

http://www.crpsp.org.br


Opinião 

A Ps icologia e o F u t u r o 
Neste ar t igo, p r e t e n d o tecer a l gumas b re ­
ves cons ide rações acerca de u m a possí­
vel a r t icu lação en t r e d u a s problemáticas: 
a do t e m p o e a da ciência. P re t endo abor­
dá-las n u m a pe r spec t iva crítica e h e r m e ­
nêu t ica e l imi ta r -me a a lgumas p o u c a s in­
dicações de sua convergência n o c a m p o 
da Psicologia. O m e u ro te i ro cons i s te e m 
cons ide ra r o "futuro" como u m desaf io 
ético e n ã o c o m o u m t e r m o vaz io o u u m a 
rea l idade a ser prev is ta e a "ciência"como 
u m a c o n s t r u ç ã o histórica e n ã o c o m o u m 
d a d o ou u m des t ino e, ass im, p r o p o r u m 
m o d o de i n t e rp re t a r o fu turo de u m a ci­
ência específica: a Psicologia. 

I. A Problemática Hermenêutica do 
Tempo: 
Como m o s t r a a hermenêut ica , o texto ou 
o acon tec imento do p a s s a d o n ã o p o d e m 
ser t o m a d o s como "coisas", m a s são "ho­
r i zon tes" , u m c a m p o de poss ib i l idades , 
que só p o d e ser ap reend ido e explici tado 
a par t i r de n o s s o próprio lugar histórico. 
No en tan to , há cer to nível de objet ividade 

n o t r aba lho he rmenêu t i co , p o r q u e a mi­
n h a in t e rp re t ação se insere na "história 
efetiva" de u m a série de i n t e rp r e t ações 
que já fo ram p r o p o s t a s e que também já 
se s e d i m e n t a r a m n o p a s s a d o . Esse proces­
so m e fornece u m "índice diferencial", a 
par t i r do qual eu p o s s o m e posic ionar e m 
relação ao p a s s a d o e reivindicar compa­
ra t ivamente , s e m o r isco da coisificação, 
a p r e t e n s ã o de u m a me lho r adequação da 
m i n h a própria in te rpre tação par t icular . 

O m e s m o n ã o ocor re e m re lação ao 
futuro, po rque , n e s s e caso, o que a inda 
n ã o ocorreu não p o d e ser objetivado n u m a 
"história efetiva" e as in te rp re tações e m 
relação ao futuro n ã o se e n q u a d r a m , por­
tan to , e m u m d e s d o b r a m e n t o diacrónico, 
mas , ao contrário, as diversas " interpreta­
ções" acerca do futuro são projeções sin-
crônicas equivalentes . Acredi tar que, c o m 
base n o s "dados" que possuímos sobre o 
"passado-presente", p o d e m o s prever o fu­
tu ro é, n a ve rdade , u m vão exercício de 
futurologia, p o r q u e o "passado-presente" 
n ã o está d e f i n i t i v a m e n t e d e t e r m i n a d o , 

m a s d e p e n d e de u m a "pré-compreensão" , 
de u m juízo de valor atual . A par t i r dessa 
concepção, gostar ia de apon ta r t rês mo­
delos de futuro: 
••••> O pr imei ro mode lo , típico das filosofi­
as da m o d e r n i z a ç ã o social, seria o do "Fu­
turo c o m o Progres so"(Emanc ipação ) , 
como desenvolv imento l inear do presen­
te, q u e ser ia conceb ido como época de 
ins t au ração de u m a fo rma definitiva de 
racional idade: a rac ional idade tecnocien-
tífica, iden t i f icada c o m a t o t a l i d a d e da 
r azão . 

O s e g u n d o m o d e l o , típico da crítica 
cul tural radical, seria o do "Futuro c o m o 
Decadência" (Dominação), que se funda 
n a consciência do fracasso da racionali­
dade tecnocientífica como meio de eman­
cipação da h u m a n i d a d e e se expressa atra­
vés de u m a crítica radical e to ta l izan te da 
m o d e r n i d a d e . 
•••^ No terceiro mode lo , não se t e m n e m 
u m a visão utópica n e m apocalíptica do fu­
turo . A sua suposição básica consiste n a 
aceitação da racionalidade tecnocientífica 
como irreversível, acolhendo as suas extra­
ordinárias inovações n a pe r spec t iva do 
bem-estar individual, m a s sem abrigar qual­
quer expectativa emancipatória. Assim, a 
ciência ter-se-ia convert ido no des t ino do 
h o m e m contemporâneo. Esse seria o mo­
delo do "Futuro c o m o Indiferença", u m a 
es t ranha mis tu ra de novidade e mesmice, 
resu l tado da vacuidade do presen te . Seria, 
paradoxalmente , algo como u m futuro s e m 
futuro, s e m u m "advento". 

Se a m o d e r n i d a d e é, n o s dois pr imei­
ros mode los , u m valor a ser af i rmado ou 
negado , n o terceiro m o d e l o o que se pre­
t e n d e é u m a "suspensão do juízo de va­
lor", através de u m a re t ração total da cons­
ciência judicat iva pa ra a esfera pr ivada do 
indivíduo. 

II. A Problemática Histórica da 

A r a z ã o m o d e r n a encon t rou a sua oposi­
ção e s t ru tu ra l n ã o e m relação à u m a exte­
r ior idade, m a s n o inter ior de si m e s m a : a 
oposição entre a ciência e a metafísica, que 
desencadeou u m longo, complexo e intrm-
cado debate . No en tan to , o r e su l t ado efe-
tivo, do p o n t o de vis ta histórico e cultu­
ral, t endeu à fixação de critérios excluden­
tes de racional idade, de m o d o a entroni­
zar a tecnociência como única forma legí­
t ima de r azão . Não se t ra tava ma i s - nes­
sa perspec t iva - da ampl iação e do apro­
fundamen to do c a m p o da racional idade, 
e m seu confronto c o m u m e lemento exte­
rior, m a s de sua depuração in terna . 

Essa operação de depuração e aparen­
te r igor ização do con jun to da racionali­
d a d e , i den t i f i cada c o m o c ien t i f ic idade , 
exigiu a neu t ra l i zação de t r ê s d imensões 
do h u m a n o difíceis de s e r e m absorvidas 
pelo ideal de objet ividade científica: a his­
tória, a linguagem e o sujeito. O longo es­
forço de t r ans fo rmar essas d imensões e m 



o b j e t o s científicos lançou as "Ciências 
H u m a n a s " e m u m a crise epistemológica 
crónica. Mas é a par t i r dessa crise episte­
mológica, a p a r e n t e m e n t e impossível de 
ser solucionada, que talvez p o s s a m o s in­
ver ter o sent ido do encon t ro en t re o "hu­
mano" e a "ciência", concebendo a i rredu-
tibil idade do h u m a n o não como u m obs­
táculo epistemológico, m a s como u m a es­
pécie de "exter ior idade" e m relação à ra­
cional idade científica, e m b o r a n ã o neces­
sa r iamente como u m a "exter ior idade" e m 
relação à r azão . 

III. A Psicologia como Problemática 
d e F r o n t e i r a : 
A Psicologia foi, n a história da c iência 
m o d e r n a , u m a discipl ina de fronteira, u m 
saber "quase filosófico" e de importância 
crucial n a demarcação en t re ciência e não-
ciência. A Psicologia s e m p r e res i s t iu à ob-
je t ivação p o r q u e é e s t r u t u r a l m e n t e vin­
cu lada à d i m e n s ã o do sujei to e o sujei to 
é irredutível a t o d a s as fo rmas de objeti-
vação . Ainda que os esforços de objeti-
vação se jam p e r f e i t a m e n t e legítimos, a 
região fenomênica obje t ivada, q u e é ob­
t ida através de d iversas estratégias me­
todológicas, n ã o n o s deve ocul ta r que se 

t r a t a de u m reco r t e específico n a com­
p lex idade do real . 

Por tan to , p a r a além das d iversas op­
ções epistemológicas, é imprescindível 
preservar a dispers iv idade do c a m p o da 
Psicologia, cont ra o ideal de u m a ciência 
unitária e concebida a par t i r de u m mode­
lo que se p r e t e n d a hegemónico. Esse cam­
po p lura l é a t ravessado , en t r e t an to , po r 
u m eixo transparadigmático que é o da 
racional idade ética, pois a praxis, qualquer 
que seja a or ientação teórica que se ado-
te, n ã o p o d e j ama i s excluir aquelas t rês 
d imensões irredutíveis do h u m a n o e que 
são s e m p r e d imensões éticas: a subjetivi­
dade, a l inguagem e a história. Pois, se, 
por u m lado, a teoria psicológica fracassa 
sempre e m se const i tu i r como u m saber 
in te i ramente objetivo e b e m del imitado, 
por out ro lado, as práticas psicológicas tor-
na ram-se essencia is n a cons t i tu ição das 
novas fo rmas de subjet ivação da moder ­
n idade ta rd ia e reflexiva. 

O futuro da Psicologia não reside, por­
tan to , n u m a m a n h ã mde te r rn inado , m a s 
e m seu c o m p r o m i s s o c o m a apropr iação 
ética do p re sen te . A praxis e sua raciona­
l idade ética, funcionaria como "exteriori­
dade" e m relação à tecnociência hegemó­

nica. Se, e m n o s s a época, o m o d e l o pós-
m o d e r n i s t a do "futuro como indiferença" 
parece , às vezes , prevalecer , en tão que os 
psicólogos p o s s a m - nesse m o m e n t o e m 
que os p rocessos históricos apa recem tra-
v e s t i d o s c o m o u m d e s t i n o - ce lebrar a 
esperança na carne de sua experiência e 
de seu compromis so com a e n o r m e mas­
sa dos "sem-futuro". E p o s s a m encont rar , 
na carência dos métodos, n a incer teza das 
teorias , n a angústia do não-saber , as pis­
tas de u m fu turo que não seja o da indife­
rença , m a s o da real ização do "homo hu-
manus", do h o m e m h u m a n i z a d o . E, assim, 
n a s a b e d o r i a d o d e s a m p a r o , r e i t e r e m 
aquele convite n ie tzsch iano : "dancemos à 
beira do abismo", po is o poe ta sabe que, o 
fu turo não é u m a bana l idade , é u m abis­
m o , m a s sabe, também, que "a verdade 
habita o abismo".» 

Carlos Roberto Drawin 
Psicanalista e professor do Departamento de 

Filosofia do UFMG. Este artigo é baseado em 

seu discurso na Mesa Magna "O Futuro da Psi­

cologia no Brasil: Ciência e Profissão", dentro 

do I Congresso Brasileiro Psicologia: Ciência e 

Profissão. 
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Therapyand Education) London-UK 

Equipe de professores: Elvira Maria Leme- Mestre em Psicologia Escolar pela USP, Lúcia Fabrini de Almei­

da - Doutora em Comunicação e Semiótica(PUC), Maria Lúcia Bueno - Doutora em Sociologia da Arte pela 

UNICAMP e Pós-doutorado pela Ecole des Hautes Études en Sciences Sociales (Paris), Maria Noemi de 

Araújo - Psicanalista e Mestre em Educação pela PUC e Sorbonne, Paulo Machado - Mestre em Ciências 

Sociais(USP),Psiquiatra e Psicoterapeuta, Roberto Cirani - Psicoterapeuta junguiano e Artista Plástico, 

Sylvia Dantas de Biaggi - Doutora em Psicologia pela Universidade de Boston(USA), José Roberto Zan, 

doutor em Ciências Sociais pela Unicamp, Ideol Bava, artista plástico, Ligia De Franceschi, artista plásti­

co e escritora. 

Disciplinas: Aspectos filosóficos para o entendimento da experiência humana, Psicologia da Arte, Imagi­

nário Brasileiro, Pedagogia da Arte, Ateliê de Artes Plásticas, Ateliê de corpo e voz, Orientação. 

Aulas aos sábados: Manhã, das o8:ooh às i2:3oh, e Tarde, das 13:30b às i8 :ooh. 

Informações: Rua Quatá 56-Vila Olímpia, CEP 04546-040, São Paulo, SP 

tels.:(n)3847 3053, (11) 3847 3114, (11)3847 3118 E-mails: gtpg@anhembi.br, ceu@anhembi.br 

mailto:institutodeacupuntur@ig.com.br
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Ciência e Profissão 

Congresso entra para a 
O I Congresso Brasileiro Psicologia: Ciên­
cia e Profissão, rea l izado en t re os dias 01 
e 05 de se tembro , e m São Paulo, tornou-
se u m m a r c o na história da Psicologia bra­
sileira. Além dos g rand iosos números que 
envolveram o evento - 8 mil par t ic ipan­
tes, 400 mesas-redondas/simpósios, 2 mil 
painéis e ma i s 130 even tos envo lvendo 
cursos , conferências e "conversando so­
bre.. ." - e da qual idade a p r e s e n t a d a n o s 
t raba lhos - onde quase t odas as g randes 
ques tões teórico-profissionais foram abor­
dadas -, o fato que mais impres s ionou foi 
a efetiva aprox imação en t re pesqu i sado­
res e prof iss ionais e m b u s c a de u m único 
objetivo: criar u m a voz c o m u m p a r a a Psi­
cologia. "Somos hoje 8 mil v o n t a d e s de 
que a Psicologia esteja ao alcance de q u e m 
dela precisa . Vamos fazer desse Congres­
so n ã o apenas u m evento histórico, m a s 
u m agente de t rans formação de n o s s a so­
ciedade n a direção de n o s s o s me lhores so­
nhos" , d i scursou Ana Mercês Bahia Bock, 
p re s iden te do CRP SP. 

O sucesso do evento teve como base a 
atuação coletiva das 15 ent idades que com­
p õ e m o Fórum de Entidades Nacionais da 
Psicologia Brasileira, sendo que a presença 
de represen tan tes de todas essas institui­
ções, duran te a cerimónia de abertura, foi 
u m parad igma desse envolvimento. "Rea­
lizar esse Congresso represen ta pa ra nós a 
cons t rução de u m novo cenário. O de po­
der interferir na Psicologia através das nos­
sas ent idades , cons t ru indo u m novo pata­
mar de organização. Até hoje, não havia 
u m canal de expressão legítimo de toda a 
Psicologia bras i le i ra . Esse evento g a n h a 
relevância por reafirmar a legit imidade do 
Fórum para t ra tar ao m e s m o t e m p o da ci­
ência e da profissão", comenta Odair Fur­
tado, pres idente do CFP. Cláudio Hutz, u m 
dos coordenadores do ICBPCP, comple tou 
que era "a pr imeira vez na n o s s a história 
que conseguimos reunir todas as socieda­
des e ent idades nacionais representa t ivas 
p a r a q u e j u n t a s o r g a n i z a s s e m o m a i o r 
evento já real izado e m nosso país n a área 
de Psicologia e, possivelmente, de todas as 
out ras áreas de conhecimento" . 

O m o m e n t o favorável p a r a a realiza­
ção do evento, q u a n d o foi possível mobi­
l izar t o d o s os s e t o r e s da ca tegor ia , foi 
des t acado po r Cesar Ades, d i re tor do Ins­
t i tuto de Psicologia da USP. "Se programás­
semos u m a pa les t ra Psicologia: Ciência e 
Profissão, q u a n d o eu era e s tudan te , reu­
niríamos 30 ou 40 p e s s o a s . O q u e está 
ocor rendo hoje se dá p o r q u e há pes soas 
in t e re s sadas e m cons t ru i r u m a Psicologia 
ao m e s m o t e m p o científica e socia lmente 
útil." Em sua par t ic ipação na cerimónia de 
aber tura , Ades previu algo que se confir­
mar ia e m cada atividade desenvolvida. "Eu 
acho que esse Congresso vai ser eferves­
cente de ideias, de encontros , de perspec­
tivas, de posic ionamentos e, cer tamente , da 
sensação de que t emos u m a ident idade." 

A pr incipal meta , que, s egundo Cláu­
dio Hutz , era organizar u m congresso que 
p u d e s s e "mos t ra r o potencia l das realiza­
ções da Psicologia brasileira", foi atingi­
da. "A necess idade desse evento, den t ro 
do seu contexto e do seu objeto, é refletir 
sobre o m o m e n t o em que nós vivemos no 
Brasil e sobre a forma como o exercício da 
ciência p o d e se vol tar p a r a a perspec t iva 
social de n o s s o s dias . É fundamen ta l que 
a Psicologia se pro je te a todos , s u p e r a n d o 
a perspec t iva de ser u m a ciência reserva­
da a a lguns privi legiados da sociedade", 
alerta José Eduardo Cardoso, p res iden te 
da Câmara Municipal de São Paulo e de­
p u t a d o federal eleito pelo PT, que esteve 
p r e s e n t e n a m e s a de abe r tu ra do evento . 

Outro consenso é que o I CBPCP servirá 
de referência p a r a o u t r a s a t iv idades do 
m e s m o por te , n o Brasil e no m u n d o . "A 
união entre a ciência e a prática é funda­
menta l para a aplicação do conhecimento 
da Psicologia nas necessidades sociais. Esse 
Congresso represen ta u m pas so mui to sig­
nificativo nessa direção e o que se most ra­
rá aqui, nes ta semana, servirá como mode­
lo pa ra o res to do mundo" , previu Hector 
Fe rnandez Alvarez, p r e s i d e n t e eleito da 
Sociedade Interamericana de Psicologia. 
Painéis: a Psicologia em 
todos os cantos 
Estudantes de todas as local idades do país 
est iveram p re sen te s n o I CBPCP, apresen­
t a n d o pro je tos desenvolvidos sobre diver­
sos t emas . Fo ram 2 mil painéis - 500 por 
dia - que a b o r d a r a m as áreas: saúde; es­
cola /educação; social; clínica; criança/ado­
lescente ; ava l i ação /medidas ; desenvolvi­
m e n t o h u m a n o / a p r e n d i z a g e m ; t r a b a l h o / 
organização; formação do psicólogo; vio­
lência; t e rce i r a i dade ; família; jurídica; 
pesqu i sa de compor t amen to ; espor te ; pro­
cessos básicos; epis temologia / in terd isc i ­
p l inar idade; mulher ; história da Psicolo­
gia; eco log ia /ambien te ; ética; circulação 
h u m a n a . Abaixo, r e s u m i m o s a lguns tra­
ba lhos a p r e s e n t a d o s através de painéis: 
Psicologia Social - Comunitária 
"O n o s s o pro je to é u m p r o g r a m a de apoio 
psicológico que a tua c o m as m ã e s da Sé, 
u m g rupo de m u l h e r e s que es tão procu­
r a n d o os seus filhos. Temos , também, u m 
out ro grupo que t rabalha com crianças que 
vivem lá. Traba lhamos c o m a prevenção 
e m u m a dinâmica de deses t ru tu ração fa­
miliar. No começo foi u m pouco difícil e 
elas n ã o falavam. Atua lmente , elas es tão 
em u m a dinâmica m u i t o ma i s desenvolvi­
da" Beatriz Aparecida Moreira, São Paulo, 
UNG. 
Atendimentos desde agosto de 2001 
Atendimento às mães - 35% 
Atendimento à pessoas que foram reencon­
tradas - 44% 
Encaminhados para outros órgãos - 15% 
Familiares - 6% 



história da Psicologia 
Terceira Idade 
"O n o s s o t r aba lho chama-se 'Satisfação 
c o m a vida de idosos par t i c ipan tes no gru­
p o de convivência' . Apl icamos u m a escala 
de sat isfação c o m a vida, o b s e r v a n d o a 
convivência deles, o re lac ionamento den­
t ro do g rupo e aspec tos de liderança. Al­
guns r e su l t ados ob t idos fo ram os seguin­
tes: p e d i m o s que eles d e s s e m u m a no ta 
p a r a a vida que es tão levando n o m o m e n ­
to e a maior ia - 43,65% - at r ibuiu a n o t a 
10; pos te r io rmente , ped imos que eles pen­
s a s s e m a vida deles daqu i a 5 anos e, nes­
se caso, apenas 18,75 previu a n o t a 10." 
Mariana de Silveiro Aran tes e Michele Mo­
ra to Arantes , Uberlândia, UNIT - Centro 
Universitário do Triângulo. 
Social - Mídia 
"O n o s s o t raba lho é a 'Influência da mídia 
sobre o c o m p o r t a m e n t o infantil ' . Tínha­
m o s a cur ios idade de saber como a mídia 
influencia o c o m p o r t a m e n t o de m e n i n a s 
de 8 a 12 anos , re lac ionado a como elas se 
ves tem, como se m a q u i a m , o q u e q u e r e m 
ser q u a n d o crescer, quais são os seus ído­
los. O t raba lho foi rea l izado e m qua t ro es­
colas da c idade de Curit iba - t rês par t icu­
l a r e s e u m a e s t a d u a l . E n t r e g a m o s u m 
questionário p a r a as m e n i n a s e p a r a os 
pa is e p u d e m o s perceber que a mídia in­
fluencia demais o c o m p o r t a m e n t o das cri­
anças. A maior ia espelha-se n a Sandy (da 
dup la Sandy e Júnior), que rendo ser can­
toras , a t r izes , f amosas e b o n i t a s " Tali ta 
Lopes Marques, Universidade Tuiut i do Pa­
raná, Curitiba, PR. 
Trabalho de avaliação/Medidas 
"Esse i n s t rumen to foi u t i l izado e m u m tra­
ba lho de a p r i m o r a m e n t o clínico e m Psi­
cologia e Saúde Ambienta l n a Clínica da 
PUC-SP. D e s e n v o l v e m o s of ic inas s o b r e 
qua l idade de vida u r b a n a e cont ro le de es­
t resse , onde f izemos a aplicação des te ins­
t r u m e n t o de alta avaliação da qua l idade 

de vida. A pes soa p in t a figuras que repre­
s e n t a m a lguns i tens - lazer, saúde, sexu­
al, familiar, profissional , cultural , emocio­
nal, social e espir i tual -, m o s t r a n d o o grau 
de satisfação com cada âmbito de sua vida. 
Em u m a segunda folha, ela descreve c o m 
suas palavras o que foi levado e m consi­
deração. Percebemos que n o s r e su l t ados 
c o m esse i n s t r u m e n t o a p e s s o a consegue 
ter u m a b o a visual ização da qua l idade de 
vida dela. Esse é u m i n s t r u m e n t o novo e m 
t e r m o s de avaliação psicológica" Márcia 
Corrêa, São Paulo, PUC-SP 
História da Psicologia 
"Temos u m núcleo de pesqu i sas , onde in­
ves t igamos a história da Psicologia n o Bra­
sil e n o Rio de Janeiro. O n o s s o t raba lho 
está e s t u d a n d o a contr ibuição dos médi­
cos p a r a a r e g u l a m e n t a ç ã o do curso de 
Psicologia e da p ro f i s são do psicólogo. 
Es tudamos as teses que os e s t u d a n t e s das 
faculdades de Medicina t i n h a m de fazer 
pa ra se formar e as ana l i samos p a r a ver o 
que t inha de conteúdo psicológico. Atual­
men te , e s t a m o s e s t u d a n d o a revista Bra­
sil Médico, q u e c i rcu lava n a República 
Velha" V M a n Ferraz e Adr iana Amara l do 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, UERJ. 
Psicologia Jurídica 
"O n o s s o t e m a é 'Família Hospede i ra - for­
m a n d o e r o m p e n d o vínculos afetivos'. Esse 
é u m t ipo de família que se d i spõe a ficar 
com u m a criança que foi separada dos pa is 
biológicos por a lgum motivo. A família fica 
t e m p o r a r i a m e n t e c o m essa criança, que 
p o d e vir a ser a d o t a d a o u vol tar p a r a a 
sua família biológica. O n o s s o objetivo foi 
e s tuda r se ocorre u m vínculo afetivo en­
t re essa criança e a família e o que ocorre 
n o m o m e n t o da separação . Op tamos po r 
fazer en t revis tas c o m famílias que já atu-
a s s e m n e s s a área há mais de dois anos e 
ver i f icamos que o vínculo r e a l m e n t e se 
forma. Essa ligação ocorre e m função de 

vários fatores: o t e m p o que a criança per­
manece com a família, a idade dessa crian­
ça e os mot ivos pelo qual essa família cre-
denciou-se pa ra ser hospede i r a" Francisly 
Duque , Fernanda Lopes Campos , Jennifer 
de França Oliveira, Sara de Oliveira Cobra, 
Taubaté. 
Psicologia Social - Identidade 
"O n o s s o t r aba lho foi b a s e a d o e m u m a 
pesqu isa , in ic iada e m o u t u b r o de 2 0 0 1 , 
c o m 12 adolescentes p o r t a d o r e s de defi­
ciência audi t iva p r o f u n d a e c o m lingua­
gem de sinais fluente. Comparamos a iden­
t idade do su rdo c o m a do ouvinte , desco­
br indo , d u r a n t e a pesquisa , que a identi­
dade do g rupo é infanti l izada, apresen tan­
do u m c o m p o r t a m e n t o de vi t imização ou 
desresponsabi l ização . Além disso, perce­
b e m o s que o su rdo só consegue ver u m 
ser h u m a n o c o m características to ta lmen­
te nega t ivas o u pos i t ivas , ou seja, u m a 
pes soa só p o d e ser comple t amen te má ou 
boa" Luciene Silva e Liliane Muniz Bernar­
do, Guarulhos , FIG. 
Participantes expõem a opinião 
sobre o Congresso 
A t roca de exper iências e conhec imen tos 
en t re psicólogos e e s t u d a n t e s de t o d o s os 
can tos do Brasil e do m u n d o . Essa foi a 
visão dos p r e sen t e s ao I CBPCP. A seguir, 
publ icamos a lgumas das opiniões de q u e m 
a judou a cons t ru i r esse evento: 

"O Congresso está muito bom. No princípio, eu achei um pouco desorganizado 

com relação ao material. As palestras estão maravilhosas e eu presenciei pales­

trantes maravilhosas." 

Geisa Carvalho, estudante da Universidade Estácio de Sã, RJ. 

N 

u 

de e variado, abrindo oportu-

para conhecer muita 

àlvez isso seja um pou-

plicado, por acontecer 

u itos eventos ao mesmo 

tempo. A organização está de 

parabéns, ainda que algumas 

coisas pudessem ser antecipa­
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qualidade dos painéis." 

Natalia Verdineli, estudante da 

nivale, SC. 

"É uma oportunidade de nós pensarmos 

junto. A ideia desse Congresso é inte­

grar a Psicologia e está dando muito 

Bárbara Andrade Guimarães, psicóloga, 

Belo Horizonte, MG 
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Filho, Rio de Janeiro, RJ. 
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.tá muito rico." 

Eduardo Medes Ribeiro, 

psicanalista, Porto Alegre, 

RS. 



"Até há ura tempo eu estava em crise e me pergunr 

era isso mesmo o que eu queria do curso de Psicologia, 

estar perto de pessoas que mostram o seu conheciment 

motiva demais. Descobri que é exatamente Psicologia que 

eu quero fazer." 

Letícia Eny Horino, PUC-Campinas, São Paulo, SP. 

cima para 1 
Trio Amaranto, Cris 
Aflaío e Grupo 
Nazinga de Capoeira 
Angola. 

"E o primeiro Congresso desse porte e, apesar de ter 8 mil pessoas, está sendo até 

ito tranquilo. Está sendo muito produtivo para nós, pois os temas são muito 

Tiago Helfer, estudante da UNIDAVE - Universidade para o Desenvolvimento do Alto 

Vale do Itajaí. 

Painel cultural 
Entre u m a mesa- redonda , u m a conferên­
cia e u m conversando sobre..., os partici­
p a n t e s do I CBPCP t iveram a opor tun ida­
de de presenc ia r a t ividades cul tura is dos 
ma i s diversif icados est i los e "tr ibos". A 
seguir , p u b l i c a m o s u m pa ine l cu l tu ra l , 
m o s t r a n d o apenas pa r t e do un iverso de 
cul tura que esteve disponível n o evento: 

Projeto Fique Vivo: d e senvo lve u m 
p rog rama de prevenção à AIDS pa ra jovens 
e m si tuação de risco. As at ividades do pro­
je to são rea l izadas em Unidades de inter­
nação da Febem SP. No I CBPCP, o gruo 
ap resen tou atividades de híp hop e grafite. 

Projeto Olho da Rua: proje to social im­
p l an t ado e m u m a comun idade carente de 
Belo Hor izonte . 

Coral Unifesp: o g rupo é fo rmado po r 
a lunos , p rofessores , funcionários da Uni­
fesp e pe s soas da comunidade . No I CBP­
CP, a p r e s e n t a r a m a versão cénica de "O 
Grande Circo Místico." 

Projeto Quixote: o pro je to é vincula­
do à disciplina de Psiquiatr ia da UNIFESP 
d e s d e 1996 . Até hoje , aco lheu m a i s de 
1.500 men inos e men inas e m si tuação de 
risco. A p r e s e n t a r a m per fomances de rap, 
break e grafite. 

Teatro A Santa Palavra: o grupo sur­
giu da p ropos t a de un ião da l inguagem clo-
wnesca c o m a do con tador de histórias. 
Os espetáculos a p r e s e n t a d o s no Congres­
so foram: "João Mata Sete" e "A ovelha de 
lã dourada" . 

Psicobanda: essa b a n d a surgiu e m 
1997, no Ins t i tu to de Psicologia da 
UNB, onde vários a lunos de gra­

duação dividiam o in teresse pelo 
objeto de e s t u d o psicológico e a 
música. O repertório conta c o m 
u m m i s t u r a de blues, rock, soul, 
funk, rap e r i tmos bras i le i ros . 

Grupo Nazinga de Ca­
poeira Angola: a pro­

pos ta do grupo é vol­
tada para a preser­

vação de valores e fundamentos da tradicio­
nal Capoeira Angola, segundo a l inhagem 
de seu maior expoente, o mes t re Pastinha. 

Cris Aflalo: a cantora - ne ta do com­
pos i to r cearense Xerém - b r i n d o u o Con­
gresso can t ando o rico acervo do músico. 
A c o m p a n h a d a de sua b a n d a e de sua gai­
ta, Cris p r e s e n t e o u o Congresso c o m u m 
belo espetáculo. 

Trio Amaranto: t rês can toras de Belo 
Hor izon te e seus i n s t r u m e n t o s - violão, 
f lauta e gaita -, a p r e s e n t a r a m canções de 
T o m Jobim, Milton Nasc imento , Fernan­
do Brant e Djavan. 

Dados de avaliação do Congresso 

Mesas-redondas/Simpósio 

2% 2% 
7% 

Luana Goebert, estudante 

da UNIDAVE - Universidade 

para o Desenvolvimento do 

Alto Vale do Itajaí. 

Diversidade dos temas 
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regular 

ruim 

péssimo 

não responderam 
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35% 
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17% 

17% 
36% 
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bom 
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ruim 

péssimo 

não responderam 

10% 

De modo geral, você avalia este Congresso como: 
2%1% 11% 



Políticas públicas 

A reconstrução da sociedade 
brasileira 

"Há homens que lutam u m dia e são impor­
tantes. Há homens que lutam muitos dias e 
são muito importantes. Há homens que lu­
tam sempre. Estes são imprescindíveis." O 
texto de Bertold Becht pode ser usado como 
uma metáfora da atuação de Chico de Oli­
veira - u m dos mais respeitados sociólogos 
do país - em produzir conhecimentos que 
auxiliam na discussão dos problemas brasi­
leiros. Autor dos livros "Crítica à Razão Dua­
lista", "Elegia para u m a Re(li)gião" e "A Eco­
nomia da Dependência Imperfeita", profes­
sor titular aposentado do Departamento de 
Sociologia da Faculdade de Filosofia Letras e 
Ciências Humanas e coordenador do Centro 
de Estudo dos Direitos da Cidadania da USP, 
Chico participou de maneira brilhante do I 
Congresso Brasileiro Psicologia: Ciência e 
Profissão, em uma conferência proferida no 
dia 2 de setembro. A seguir, destacamos al­
guns trechos da sua participação: 
Civilização brasileira 
"O povo brasileiro surpreende os de fora pela 
sua mformalidade (...) A imagem do homem 
cordial, que Sérgio Buarque de Holanda ela­
borou, é muito mais complexa do que, sim­
plesmente, a do homem que abraça e beija 
ao primeiro encontro - fato que, até hoje, 
surpreende aqueles que visitam o Brasil. O 
homem cordial também é aquele que detes­
ta distâncias e, portanto, é sempre o homem 
da relação privada e quase nunca da relação 
pública (...) Esse é u m longo processo histó­
rico que, através de heranças, redefinições e 
atualizações, forjou uma sociedade que, nes­
ta cordiahdade, é muito desigual e violenta. 
Aquele que beija ao primeiro contato é, tam­
bém, na maior parte dos casos, o que mata 
ao primeiro contato. Essa é a essência da 
definição dessa cordialidade brasileira." 
Trabalho 
"O trabalho escravo é a maior violência, pois, 
além de ser uma coerção, é u m a coerção da 
qual não se pode fugir. Isso marcou de for­
ma muito funda o caráter da sociedade bra­
sileira. Somos uma sociedade que ama o êxi­
to e o talento, mas não ama muito o trabalho 
sistemático. Tudo o que nós parece de algu­
ma maneira excepcional, atribuímos ao ta­
lento e quase nunca ao trabalho. Exatamen­
te porque essa sociedade estigmatizou o tra­
balho, como sendo coisa de raças inferiores." 

"O século XX se abriu com novas promessas 
de racionalidade, de libertação do trabalho, 
de uma sociedade na qual os outros seriam 
reconhecidos. (...) O século XX brasileiro teve 
u m a história de violência política e social 
quase inomináveL (...) A nossa cordialidade 
foi redefinida e reatualizada através de su­
cessivos movimentos sociais (...) A partir da 
década de 30, o país teve 35 anos de pura 
ditadura política, sem disfarces ou ambigui­
dades. Uma espécie de atualização poderosa 
do estigma fundador dessa sociedade. Além 
disso, o país cordial, onde todos se enten­
dem e brincam juntos no Carnaval, acusou 
u m golpe político, ou uma tentativa, em mé­
dia a cada três anos. É espantoso, mas é a 

história brasileira. Tudo muito cordial, como 
é de direito." 

"A história brasileira passou 400 anos em rit­
mo lento. A partir dos anos 30, entrou em 
uma aceleração formidável, onde foi compac­
tada de forma absolutamente violenta. O Bra­
sil m u d o u extraordinar iamente nesses 60 
anos, passando de uma sociedade rural para 
urbana, em uma inversão que poucas socie­
dades conheceram em u m prazo tão curto. 
Isso é estudado na teoria política e socioló­
gica como u m caso de capitalismo tardio, que 
trouxe a violência cotidiana a cidades que 
cresceram como cogumelos. 

Esse processo gerou u m enorme sacrifí­
cio, pago por gerações inteiras, que foram as 
enormes migrações que deslocaram milhões 
de brasileiros de suas terras de origem, fa-
zendo-os atravessar o Brasil no sentido das 
áreas mais ricas, em busca de trabalho. São 
Paulo é u m a cidade síntese dessa enorme 
violência, sendo a maior cidade do Nordeste 
e, em números absolutos, a maior cidade 
mineira. Isso a tornou uma cidade que é, ao 
mesmo tempo, gueto e síntese de toda a ex­
periência e cultura brasileira." 
Década cinzenta 
"Nós últimos dez anos, a história brasileira 
conheceu u m novo ciclo, que se anunciou 
como a possibilidade de entrarmos finalmen­
te no primeiro mundo. 

Pareciam estar a mão as formas de as­
cendermos à individualidade, nas quais fi­
nalmente o indivíduo como centro do mun­
do poderia estar presente na sociedade bra­
sileira. 

Porém, a conjunção de certos fatores ele­
varam o poder de u m grupo social sobre toda 
a sociedade, formando u m consenso social, 
justificado a partir da necessidade de ven­
cer o dragão da maldade que era a poderosa 
inflação. Isso derrapou para u m processo que 
apenas reafirmou os velhos estigmas da vio­
lência da sociedade brasileira. 

A sociedade, descuidadamente, delegou 
ao poder político todas as suas iniciativas 
anteriores. (...) Essa hegemonia derrapou su-
tilmente e transformou-se em uma nova for­
ma de autoritarismo. Um autoritarismo que 
é insólito e singular na sociedade brasileira, 
por estar vestido com as roupagens demo­
cráticas e com os mantos das instituições 
republicanas. 

Por isso eu penso no Walter Benjamim e 
em sua tese n° 9, sobre o conceito de histó­
ria: 'Esse vento que nos empurra para a fren­
te e a que chamamos progresso, quando olha­
mos, vemos erguer-se u m a montanha de ru­
ínas'. Esses últimos dez anos foram caracte­
risticamente uma espécie de ápice desse pro­
cesso de ruínas e de catástrofes." 
Instituições democráticas 
"Nestes dez anos, tivemos o direito de esco­
lher entre signos políticos diferentes. Não 
houve mais fugas e sequestros na calada da 
noite, exilados, torturas. Entretanto, a nova 
hegemonia insinuava u m autoritarismo insi­
dioso e suave, na medida em que esse con-

"As vozes discordantes foram 
sufocadas, direitos foram atacados e a 
constituição foi mudada. Todos que 
discordavam foram considerados 
mastodontes» jurássicos e 'neobobosV 

senso social e político não precisava mais dos 
desmandos da polícia para calar as vozes, 
que estavam caladas pelo amplo processo 
social formado. 

A partir disso, as forças políticas lança-
ram-se ao assalto às instituições, aos direitos 
das pessoas, dos trabalhadores, dos funcio­
nários públicos, com a complacência e o con­
sentimento do resto da sociedade. As vozes 
discordantes foram sufocadas, direitos foram 
atacados e a constituição foi mudada. Todos 
que discordavam foram considerados masto­
dontes, jurássicos e 'neobobos'. 

O pensamen to único instalou-se entre 
nós. Esse pensamento único é reducionista 
e recusa a complexidade. Essa forma de pen­
samento único empobrece a experiência so­
cial e a capacidade de a própria sociedade 
pensar-se a si mesma e estabelecer autono­
mamente suas metas e seus objetivos, en­
volvida nessa aura da estabilidade e do êxi­
to a qualquer preço." 
Políticas públicas 
"O processo de privatização da vida e a des­
truição do público é a herança mais pesada 
e desagregadora deste período. Ela reenvia 
as pessoas para o privado e as retira da cena 
pública e do contato com as outras classes 
sociais. Esse contato é o que pode produzir 
o verdadeiro processo democrático. (...) Esse 
desmanche afeta profundamente aquilo que 
chamamos, ufanisticamente, de qualidade de 
vida. Ele nos torna prisioneiro dos nossos 
próprios fantasmas internos. Ao invés de nos 
jogarmos para a sociedade, para o convívio, 
para a discussão pública, somos obrigados a 
nos refugiar na solidão de nossas casas. 

Podemos terminar com uma anedota que 
corria mundo nos anos em que morreu Pi­
casso. Dizem que, em Paris, os alemães cha­
maram o grande pintor andaluz e colocaram 
na sua frente o quadro 'Guernica'. Os inter-
rogadores alemães lhe perguntaram: 'Quem 
fez este horror?'. O genial andaluz respon­
deu: 'foram vocês'. 'Quem fez este horror?' , 
poderíamos perguntar aos donos do poder. 
Foram eles, mas também foi consenso pláci­
do e passivo da sociedade brasileira, que 
precisa voltar a despertar para a construção 
democrática e republicana pela qual lutamos 
há tanto tempo."» 
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Nuestra América Latina 

A Psicologia na vanguarda da união 
latino-americana 
A face mais perversa da globalização recai, 
indubitavelmente, sobre os países que apre­
sentam uma economia mais fragilizada. En­
quanto os lucros e o aumento da circulação 
de capitais crescem nos países desenvolvidos, 
agravam-se os índices sociais dos países lati-
no-americanos. Porém, a passividade contra 
essa situação tem diminuído sobremaneira e 
a resistência tem mostrado a sua força de di­
versas formas, inclusive através das urnas -
como recentemente aconteceu no Brasil. "Com 
a globalização, nós, latino-americanos não 
teremos outro caminho senão nos integrar. 
Uma maior articulação regional vai nos per­
mitir realizar ações que revertam os efeitos 
psicossociais negativos desse processo", ob­
serva Raul Rocha Romero, professor de psi­
cologia social da Faculdade de Estudos Supe­
riores de Zaragoza - UNAM, México. 

Rocha Romero foi u m dos articuladores 
de u m a instituição que será u m paradigma 
para outros setores da sociedade latina: a 
União Latino-americana de Entidades de Psi­
cologia - Ulapsi. A entidade, que foi institu­
ída formalmente durante o n Congresso La-
tino-americano de Alternativas em Psicolo­
gia, realizado na cidade de Puebla, México, 
entre os dias 20 e 23 de novembro, começou 
a ser gestada na década passada. "Os países 
que in tegram o Mercosul vêm, há mui tos 
anos, t rabalhando no sentido da união de 
suas respectivas propostas de trabalho. Des­

de 1997, esses países vêm ampliando a ideia 
de formar uma união de entidades de psicó­
logos de toda América Latina com o intuito 
de fortalecer a soberania de nosso continen­
te e, sobretudo, fazer frente à hegemonia dos 
países europeus e dos EUA. 

Segundo Romero, que também esteve pre­
sente no I Congresso Brasileiro Psicologia: 
Ciência e Profissão, os objetivos da Ulapsi têm 
como ponto de partida características comuns 
entre os países latinos: a pobreza extrema e 
governos submissos aos EUA. "Na Ulapsi, te­
remos como primeiro compromisso ser de­
mocráticos. Além disso, teremos como pro­
pósitos fundamentais a busca de soluções 
para os problemas sociais que mais afligem a 
região da América Latina, através da produ­
ção de conhecimentos e de ferramentas con­
ceituais, metodológicas e técnicas. Queremos 
ser criativos e originais para tentar fazer com 
que nossos povos tenham uma qualidade de 
vida muito mais digna.", define. 

Brasileiros dizem não a ALÇA 
Entre os dias 01 e 07 de setembro, foi reali­
zado u m plebiscito sobre a opinião do povo 
brasileiro acerca da Área de Livre Comércio 
das Américas. Através de inúmeros locais de 
votação, o país inteiro teve a oportunidade 
de se manifestar. O "PSI", aproveitando o iní­
cio do novo governo, publica ao lado os nú­
meros finais dessa consulta: 

Pergunta i: O governo brasileiro deve assinar 
o tratado da ALCA? 

Brasil São Paulo 
Sim: 115.227 - 1,13% 33.769 - 1,44% 
Não: 10.062:224 - 98,32% 2.290.406 - 97,79% 
Brancos: 32.768 - 0,32% 8.886 - 0,38% 
Nulos: 23.874 - 0,23% 9.283 - 0,39% 
Pergunta 2:0 governo brasileiro deve 
continuar participando das negociações da 
ALCA? 

Brasil São Paulo 
Sim: 344.037 - 3,36% 106.131 - 4,6% 
Não: 9.818.108 - 95,93% 2.214.805 - 94,5% 
Brancos: 49.012 - 0,48% 12.228 - 0,52% 
Nulos: 22.986 - 0,22% 9 .180-0 ,38% 

Pergunta 3:0 governo brasileiro deve 
entregar uma parte de nosso território - a 
Base de Alcântara - para controle militar dos 
Estados Unidos? 

Brasil São Paulo 
Sim: 66.869 - 0,66% 18.151 - 0,77% 
Não: 10.090.192 - 99,1% 2.301.644 - 98,27% 
Brancos: 1 .100-0 ,01% 13.376 - 0,57% 
Nulos: 21.630 - 0,21% 9.173 - 0,39% 

Um mundo melhor é possível 

Povo brasileiro diz não ao 
neoliberalismo nas urnas 

A política financeira neoliberal e a glo­
ba l ização , nos moldes 
como têm sido impostas 

aos países em desenvolvi­
mento, são modelos esgotados. A 
crise da Argentina e do Uruguai 
são apenas os exemplos mais re­
centes da fragilidade desse sis­
tema especulativo. Nos últimos 
anos, as várias edições do Fó­

rum Social Mundial revelaram a insatisfação 
mundial com este processo. No Brasil, país 
que, segundo o IBGE, conta com u m contin­
gente de 27 milhões de miseráveis - pesso­
as que ganham menos que o equivalente a 
US$ 30 ,00/mês - esse repúdio most rou a 
sua força nas urnas . 

Depois de oito anos sob u m governo que 
privilegiou o Estado rmnimo e a especulação, 
a oposição conquistou, no primeiro turno das 
eleições presidenciais, 76% dos votos. A po­
pulação confirmou a sua decisão no segun­
do turno, elegendo Luiz Macio Lula da Silva 
com quase 62% dos votos. "A independência 
é u m dos sinais positivos da sanidade psí­
quica e o nosso país sofre de insanidade por 
não conseguir ser independente e assumir a 
sua soberania, uma vez que o governo Fer­

nando Henrique Cardoso optou pela depen­
dência externa", afirmou o escritor Frei Betto 
em conferência no I Congresso Brasileiro 
Psicologia: Ciência e Profissão (veja matéria 
nas páginas 10, 11 e 12). 

Frei Betto sa l ientou a forma perversa 
como os brasileiros têm sido tratados nesta 
mt ima década. "A população pode morrer de 
fome, mas o governo não deixa de enviar, 
todo mês, US$ 2 bilhões para pagar o servi­
ço da dívida externa, que hoje soma US$ 208 
bilhões, quase metade do PIB brasileiro. Cri­
aram u m a lei de responsabilidade fiscal, mas 
não cr iaram u m a lei de responsabi l idade 
social", declarou o escritor. Outro ponto des­
tacado por Frei Betto foi o processo de pri­
vatização, que possibilitou ao governo arre­
cadar USS 76 bilhões, dinheiro usado, em sua 
quase totalidade, na amortização dos juros 
da dívida externa. 

Segundo ele, essa conjuntura política e 
económica é agravada pela deterioração dos 
valores. "Vive-se em uma sociedade cuja fe­
licidade está amparada em bens terrenos e 
não em valores subjetivos e espirituais. Se a 
pessoa não é rica, pode ser u m virtual candi­
dato aos consultórios de psicanálise. Quan­
do buscamos a felicidade em algo que está 

fora de nós, o resultado é a frustração. As 
pessoas começam a ter vergonha do que são 
por não corresponderem aos paradigmas do 
consumismo." 

Mais adiante o escritor afirmou que nessa 
cultura mercadológica as crianças são vistas 
como potenciais consumidores e a arma uti­
lizada pelo mercado é a erotização precoce 
da infância. "Quando se consegue que uma 
criança preste demasiada atenção ao próprio 
corpo, ela está ganha para o consumismo. Essa 
é a grande esquizofrenia do momento histó­
rico que estamos vivendo. Enquanto a famí­
lia, a escola e a Igreja querem formar cida­
dãos, a televisão quer formar consumidores. 
Existe em todos nós uma ambiguidade: entre 
cidadania e compulsão ao consumismo." 

Este processo tem imposto uma enorme 
pressão à nossa subjetividade. "Quando a 
Igreja já não pregava a mortificação do cor­
po, o neoliberalismo fez u m a inversão de 
Platão. Se no tempo de Platão a exacerbação 
do espírito dependia da repressão da carne 
e do corpo, hoje a exacerbação do corpo de­
pende do confinamento do espírito. Isso é 
fruto de uma cultura neoliberal que nos do­
mestica para criar u m processo grave de de­
sumanização", arrematou Frei Betto.» 



Tecendo a cidadania 
A luta do Pró-Egresso 
ganha registro em livro 

Mana Te?&sa Claro Goma? 
ir.iena Harta Samas tias Santos 
foliaite Hamm Bcdin Bacarin A Cidadania por um Fio: a 

luta pela inclusão dos 
apenados na sociedade. 
Organizado por Maria Teresa Cla­

ro Gonzaga, Helena Maria Ramos 

dos Santos, Juliane Nanuzze Be-

din Bacarin. 

Dental Press Editora, 157 páginas, 

R$ 20,00. Vendas e informações: 

mtcgonzaga@uem.br 

ou teresagonzaga@uol.com.br 

Q u e m a c o m p a n h o u o horário gratui to elei­
tora l cansou-se de ouvir que "o pa is preci­
sa de p r i sões de segurança máxima e m 
áreas desab i t adas e polícia c o m o arma­
m e n t o p e s a d o n a s ruas p a r a a guer ra con­
t ra o crime". P rocurando explorar dema­
gogicamente os sen t imentos de inseguran­
ça do ele i torado, vários cand ida tos pro­
p a g a n d e a r a m esse t ipo de i r responsabi l i ­
d a d e n a s últimas eleições. Mas q u e m dis­
se que o eleitor n ã o sabe votar? Em São 
Paulo, a despe i to da c a m p a n h a milioná­
ria, o ma i s represen ta t ivo defensor da vio­
lência policial e da p r i são fechada foi re­
cusado por oi tenta po r cen to do eleitora­
do e desca r t ado já n o pr imei ro t u r n o das 
eleições governamenta i s . 

Ainda ass im, m u i t a gente acredi ta que 
a cr iminal idade brasi le i ra deveria ser en­
f ren tada pela imp lemen tação da violência 
a r m a d a policial, po r p e n a s ma i s longas e 
por estratégias de amplo e r igoroso encar­
ce ramen to . Tal crença, no en tan to , n ã o re­
siste à análise. Se a violência policial de­
be lasse a cr iminal idade, n o s s o país já te­
ria con t ro lado o crime, u m a vez que con­
ta c o m u m a das forças policiais ma i s vio­
l e n t a s e le ta is do m u n d o . Acontece , n o 
en tan to , b e m o contrário. A violência po­
licial é parce i ra da cor rupção den t ro das 
forças da lei, pr incipal esteio do cr ime or­
gan izado . Multiplicam e agravam o cr ime 
que p r o p a l a m comba te r e, n a opinião pú­
blica, acabam por colher aquilo que semei­
am: 59% da popu lação brasileira, s egundo 
o Datafolha, s e n t e m mais pavor que con­
fiança dian te da polícia que deveria pro­
tegê-la. 

As estratégias de amplo encarceramen­
to e a longamento das penas são, po r sua 
vez, in jus tas e inaplicáveis à real idade bra­

sileira. Se, i ngenuamen te e n t u s i a s m a d o s 
pe los p r o g r a m a s de "tolerância zero", qui­
séssemos adota r o m o d e l o amer icano de 
amplo apr i s ionamento , deveríamos es tar 
d i spos tos a enfrentar índices de encarce­
r a m e n t o semelhan tes aos es t adun idenses , 
onde pe r to de 0,7 po r cento da popu lação 
amarga o cárcere. No Brasil, a real ização 
desses índices conduz i r i a à necess idade 
de ma i s de u m mi lhão e meio de vagas 
carcerárias, cuja ins ta lação orçaria absur­
dos 60 b i lhões de reais acrescidos de ma i s 
de u m bi lhão de m a n u t e n ç ã o mensa l . Al­
guém considera pagável es ta conta? 

Além disso, o amplo enca rce ramen to 
mult ipl ica a injustiça. Não po r acaso, os 
E s t a d o s U n i d o s r e g i s t r a r a m , e m 2000 , 
q u a s e 800 mil neg ros p r i s ione i ros p a r a 
p o u c o ma i s de 600 mil n a s un ivers idades . 
Isso significa que, p a r a o j o v e m afro-ame-
ricano, a esperança de u m futuro univer­
sitário é m e n o s provável que o des t i no 
penitenciário. Será es ta a justiça pena l que 
dese jamos? 

O enfrentamento dos graves p rob lemas 
de cidadania e de segurança pública brasi­
leiros necess i ta de análises mais sérias e 
complexas, b e m dis tantes das falácias rai­
vosas da violência pris ional e policial, mui­
tas vezes acumplic iadas da violência cri­
minal. E é no espaço delicado e complexo 
dessa problemática que merece a tenção a 
experiência do Programa Pró-Egresso do 
Paraná, apresentado pelas mui tas mãos que 
ass inam o livro "A cidadania po r u m fio: a 
luta pela inclusão dos apenados na socie­
dade". Nele, re la ta-se 'det idamente o traba­
lho sério e inventivo de profissionais en­
volvidos n u m p rog rama que reúne as uni­
vers idades es taduais e a Secretaria da Jus­
tiça e da Cidadania do Paraná no acompa­

n h a m e n t o do c u m p r i m e n t o p rogress ivo 
das p e n a s de sen tenc iados de dezenove 
comarcas do es tado. A obra registra a his­
tória do Programa Pró-Egresso de Maringá, 
que, originário de experiências dos anos 60 
e 70, se pau ta por precei tos de cidadania 
no a c o m p a n h a m e n t o de formas não-carce-
rárias de cumpr imen to penal . Com ênfase 
interdisciplinar, os esforços de profissio­
na is e estagiários de psicologia, direi to , 
en fe rmagem e assistência social m a n t ê m 
p rog ramas afeitos ao d e s e n v o h i m e n t o de 
penas alternativas, que ap re sen t am taxas 
de incidência de 5% cont ra os 50% a 80% 
dos regimes fechados, além de regis t rarem 
custo inferior a 50 reais mensa is po r pes­
soa atendida, cont ra cerca de 700 reais que 
os es tados gas t am para agravar a condição 
de exclusão dos sentenciados e m regime 
fechado. 

A t o d o s i n t e r e s sados n a ques tão , re­
c o m e n d a m o s o livro e suger imos con ta to 
c o m seus au to res pa ra o a g e n d a m e n t o de 
a t iv idades de intercâmbio e social ização 
de exper iênc ias . Por fim, c u m p r i m e n t a ­
m o s , c o m emoção, t odas os par t ic ipantes 
do Programa, se jam os prof iss ionais e es­
tagiários que l ap idam essa del icada alter­
nat iva penal , se jam os egressos que, c o m 
ela, r econs t roem sua condição de c idadãos 
livres. Compar t i l hamos c o m todos eles a 
ce r t eza de q u e n o s s a esperança c idadã 
p a s s a po r esses del icados fios que os ami­
gos do Pró-Egresso, tão d ignamen te , es­
tão construindo.» 

Luiz Carlos da Rocha 
doutor em Psicologia pela USP e professor de 

Psicologia Social do curso de Psicologia da 

UNESP/Assis 
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Temas de Psicologia em Saúde - A relação 
profissional paciente. 
De Luiz Geraldo Benetton. Os temas 

apresentados no livro são frutos da 

experiência da supervisão da relação 

profissional-paciente, com grupos médicos 

e paramédicos que se dispuseram a 

reaprender temas de Psicologia em saúde. 

As questões mais fundamentais, os itens 

mais repetitivos, os erros mais comuns, as 

ciladas mais frequentes estão aqui 

comentados de forma didática. Uma leitura 

atenta poderá auxiliar o profissional de 

saúde a percorrer seu caminho e sua 

missão de forma mais atenta e cautelosa, 

propiciando elementos para uma reflexão e 

autocrítica sobre as naturezas e finalidades 

de seu trabalho. 

Psicologia em Saúde, R$ 35,00, 336 págs, 

www.psicologiaemsaude.com 

Psicanálise, Arte e Estéticas de 
Subjetivação. 
Organizado por Giovanna Bartucci. Este 

livro pertence a uma coleção de três 

volumes composta ainda por "Psicanálise, 

Literatura e Estéticas de Subjetivação" e 

"Psicanálise, Cinema e Estéticas de 

Subjetivação". Inéditos, os ensaios e 

artigos que compõem a "parte um" dos três 

volumes dedicam-se a refletir acerca da 

"constituição de subjetividade" - ou das 

diferentes "formas de subjetivação"-, a 

partir de um dos três termos - as artes, a 

literatura e o cinema - correspondentes. 

Editora Imago, (21) 2502-9092, 408 págs., 

R$ 54,00. 

Pais e Filhos por Adoção no Brasil -
Características, Expectativas e 
Sentimentos. 

De Lidia Weber. A obra pretende responder 

às principais questões sobre a adoção. Os 

pontos de vista de todos aqueles que, de 

alguma forma, têm algo a ver com a adoção 

- os adotados, os adotantes, os irmãos de 

adoção, a família extensa, os profissionais 

da área etc. - foram captados pela autora de 

forma científica. O livro lança luzes sobre o 

papel da família biológica. Editora Juruá, (41) 

352-1200, 274 págs., R$ 39,70. 

Pesquisa em Psicopatologia Fundamental. 
Organizado por Edilene Freire de Queiroz e 

Antônio Ricardo Rodrigues da Silva. Este 

livro reúne uma série de trabalhos escritos 

para especificar e esclarecer a natureza da 

pesquisa em psicopatologia fundamental, 

sendo referência para todos os que se 

interessam por este assunto. A psicopatolo­

gia fundamental ê um discurso fundado no 

vivido e procura transformar aquilo que afeta 

uma experiência em um discurso socialmen­

te compartido. Os autores reunidos são 

cientistas renomados, com vasta produção 

escrita e com uma prática de ensino 

universitário. Editora Pulsional, (11) 3865-

8950,184 págs., R$ 23,00. 

Os Gregos e o Irracional. 
De E. R. Dodds. O livro foi publicado pela 

Califórnia University Press, em 1950, e, a 

partir daí, se tornou um texto helenista 

clássico de grande importância não só para 

os estudiosos da Grécia Antiga, mas 

também para todo aquele que se interessa 

pelos mistérios da psique humana. Os 

gregos eram realmente tão cegos assim 

para a importância de fatores não-racionais 

na experiência e no comportamento 

humanos como admitem normalmente 

tanto seus defensores quanto seus críticos? 

Eis a questão a partir da qual este livro foi 

desenvolvido. Propõe lançar luz sobre o 

problema, através de um reexame de certos 

aspectos relevantes da experiência 

religiosa grega, apresentando os fatos em 

termos inteligíveis ao não-especialista. 

Editora Pulsional, (11) 3865-8950,184 págs, 

R$ 36,00. 

Linguagem do Corpo - Acabe com a 
Obesidade. 

De Cristina Cairo. O livro descreve a enorme 

diferença entre a personalidade do gordo e 

do magro e a maneira com que enfrentam 

as dificuldades, mostrando como o obeso 

se protege, envolvendo-se em camadas de 

gordura. Mostra que, ao mudar o pensa­

mento e o comportamento e se desapegar 

daquilo que a faz engordar, a pessoa 

promove uma transformação radical na sua 

saúde e estética. Editora Mercuryio, (11) 

5531-8222,120 págs., R$ 20,00. 

Avaliação e Medidas Psicológicas: 
Produção do Conhecimento e da 
Intervenção Profissional. 

Organizado por Roberto Moraes Cruz, João 

Carlos Alchieri e Jamir J. Jarda Jr. O objetivo 

deste livro é contribuir na discussão sobre a 

produção do conhecimento e da interven­

ção profissional em Avaliação e Medidas 

Psicológicas, visando auxiliar professores, 

pesquisadores, profissionais e alunos de 

Psicologia no processo de ensino-aprendi-

zagem, no aperfeiçoamento técnico-

instrumental e na pesquisa de assuntos e 

referenciais bibliográficos produzidos por 

autores brasileiros. Editora Casa do 

Psicólogo, (11) 3034-3600, 277 págs., 

R$ 33,00. 

A Clínica do Possível: Tratando 
Dependente de Drogas na Periferia de São 
Paulo. 
De Sérgio Alves Lima. Ao se falar de 

"drogas", "dependência química" ou 

"drogadição", corre-se o risco de tentar 

moralizar essas questões. Utilizar noções 

como "drogado", "viciado", "dependente 

químico" etc, pode significar, apenas, 

manuseio de convenções descritivas para 

exposição de ideias. Mas pode, igualmente, 

representar uma ilustração dos preconcei­

tos culturais das teorias ou das práticas de 

assistência médico-psicológico-psiquiátri-

cas. O propósito do autor é relembrar à 

psiquiatria e às diversas Psicologias seus 

compromissos com os valores humanos 

fundamentais, isto é, liberdade, igualdade, 

fraternidade e direito à felicidade criadora. 

Editora Casa do Psicólogo, (11) 3034-3600, 

170 págs., R$ 21,00. 

http://www.psicologiaemsaude.com


Psi-gargalhada já 
tem os seus vencedores 
Em comemoração aos 40 anos da Psicologia, 
o CRP SP promoveu o concurso Psigargalha-
da, no qual psicólogos de todo o país pude­
ram mostrar seu humor e sua criatividade 
através de suas piadas. A votação foi feita 
pelo site www.crpsp.org.br, onde estão dis­
poníveis todas as concorrentes. Confira! A 
seguir, o "Psi" publica os três primeiros co­
locados: 
"Piadas Maldosas 
Psicólogo não transa, libera a libido; 

Psicólogo não estuda, sublima; 

Psicólogo não dá vexame, surta; 

Psicólogo não fofoca, transfere; 

Psicólogo não tem ideia, tem insight; 

Psicólogo não resolve problemas, fecha gestalt; 

Psicólogo não se engana, tem ato falho; 

Psicólogo não muda de interesse, altera a figura 

de fundo; 

Psicólogo não fala, verbaliza; 

Psicólogo não conversa, pontua; 

Psicólogo não responde, devolve a pergunta; 

Psicólogo não desabafa, tem catarse; 

Psicólogo não esconde, reprime; 

Psicólogo não pensa nisso, respira isso; 

Psicólogo não é indiscreto, é espontâneo; 

Psicólogo não é gente, é um estado de espírito!... 

quem mandou Deus dar esses dons naturais para 

nós, não é? sorriam!" 

Primeira colocação: Isabel Zito; Liliana O. C. 

Beccaro; MargaretA. Sucena; Lilian Kozlowski 

Wizenberg; Margarete Heloísa de Oliveira Pereira 

"Quantos psicólogos são necessários para trocar 

uma lâmpada? 

- Nenhum. A lâmpada irá mudar por si mesma 

quando estiver pronta. 

- Só um, mas a lâmpada realmente tem de querer 

mudar. 

- Só um, mas isso vai levar no mínimo nove 

visitas. 

- . Quantos VOCÊ pensa que são necessários? 

- Há quanto tempo você tem tido essas 

fantasias?" 

Segunda colocação: Marina S. Rodrigues 

Almeida; Luciane Ap. Gosmano Camargo; Maria 

de Fátima Franco dos Santos 

"Dois casais de idosos conversavam, quando um 

dos homens perguntou ao outro: 

- Freud como foi seu tratamento na clínica de 

memória que você foi no mês passado? 

Ele responde: 

- Incrível! eles nos ensinaram todas as últimas 

técnicas psicológicas -

visualização, associação - isso fez uma grande 

diferença pra mim! 

- Que bom! Como era o nome dessa clínica? 

Freud teve um branco. Pensou, mas não lembra­

va. Então um sorriso veio à sua face e ele 

perguntou: 

- Como se chama aquela flor vermelha com cabo 

longo e espinhos? 

- Você quer dizer uma "Rosa"? 

- Sim, isso! Ele vira para a esposa e pergunta: 

- Rosa, qual era o nome daquela clínica? 

Terceira colocação: Daniela Lima Mosso 

Registro de Especialistas: 
Concurso de Provas e Títulos 
Para conseguir o título profissional de espe­
cialista, que foi mstituído pela Resolução CFP 
n° 014/00, de 20 de dezembro de 2000, o 
profissional tem duas maneiras: o concurso 
de provas e títulos ou a realização de curso 
de especialização credenciado pelo CFP. Nes­
te sentido, a I a Etapa do Concurso de Provas 
e Títulos para Concessão do Registro de Es­
pecialista será realizada em 9 de fevereiro 
de 2003, envolvendo as seguintes especiali­
dades: escolar/educacional; organizacional 
e do trabalho; hospitalar; jurídica. As demais 
especialidades - trânsito; esporte; clínica; psi­
copedagogia; ps icomotr ic idade - terão as 
provas realizadas no próximo ano, com pre­
visão para março de 2003. 

De acordo com a Resolução CFP n° 014 / 

00, as provas do concurso vão envolver co­
nhecimentos teóricos e práticos da área de 
especialidade escolhida pelo profissional, 
além de uma avaliação de títulos. Poderão 
participar do Concurso os psicólogos com 
mais de dois anos de inscrição nos Conse­
lhos Regionais de Psicologia que estejam em 
pleno gozo dos seus direitos e que possam 
comprovar, no míiiimo, dois anos de prática 
profissional na especialidade, contados, em 
ambos os casos, até a data da prova. O perí­
odo de inscrição do Concurso, no valor de 
R$ 200,00, será de 20 de outubro a 22 de 
dezembro de 2002, exclusivamente pela in­
ternet, no site www.cespe.unb.br. Inf orme-se 
sobre o local da realização das provas nos 
sites www.crpsp.org.br e www.pol.org.br 

Anuidades sofrem reajuste 
Visando corrigir a defasagem acumulada nos últimos anos e projetando as taxas inflacioná­
rias para 2003, o CRP SP, através de decisão tomada em Assembleia Geral, elevou a taxa de 
sua anuidade em 20%, passando dos atuais R$150,00 para R$180,00. 

Os pagamentos podem ser efetuados da seguinte forma: 
"*? À vista, com desconto de 2,80% - R$ 174,96 - até 31 /01 /2003 
••••> À vista, com desconto de 1,40% - R$ 177,48 - até 28 /02 /2003 
-j> Em três parcelas iguais de R$ 60,00 - em 31/01/2003; em 28/02/2003 e em 31/03/2003. 

Lei do Ato 
Médico é um 
retrocesso 
O projeto de lei 25/2002, de autoria do 
senador Geraldo Althoff (PFL/SC) e que 
mstitui e regulamenta o Ato Médico no 
campo da Saúde, tramita atualmente no 
Senado. Este projeto pretende centrali­
zar na prática médica todas as ativida­
des relativas ao tratamento da saúde, 
transformando-se em u m retrocesso na 
luta pela criação de uma relação inter­
disciplinar, na qual profissionais de vá­
rias áreas possam, conjunta e coletiva­
mente, responsabihzar-se pelo trabalho 
de tratamento, prevenção e promoção da 
saúde. 

O projeto de lei foi aprovado, em 
04.12.02 na Comissão de Constituição 
Justiça e Cidadania (CCJC), seguindo 
para a Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS). A mobilização de toda a socieda­
de e dos psicólogos é fundamental para 
que se impeça a aprovação do PL. 

Para participar, acesse o site do CRP 
SP (www.crpsp.org.br) e preencha o for­
mulário para o envio do manifesto (veja 
baixo). Você pode mandar também a 
sua própria mensagem de repúdio di-
re tamente para os senadores Romeu 
T u m a (PFL/SP), p r e s i d e n t e da CAS 
(rtuma@senado.gov.br). Vamos invadir 
o Senado da República com nossas men­
sagens para impedir sua aprovação. 

Conheça a 
íntegra do 

O PLS 25/02, de autoria do Senador Ge­
raldo Althoff (PFL/SC), que determina o 
"ato médico", é u m retrocesso no desen­
volvimento do trabalho interdisciplinar 
no campo da Saúde. 

Os psicólogos organizados e repre­
sentados pelos Conselhos de Psicologia 
vêm manifestar seu repúdio ao PLS 2 5 / 
02 que, ao nosso ver, é autoritário, cor­
porativo e carrega em seu bojo u m a vi­
são estreita e ul trapassada de Saúde. 

O campo da Saúde hoje está consti­
tuído pela contribuição teórica e práti­
ca de várias áreas do saber científico. A 
Psicologia é uma delas. Os psicólogos 
orgulham-se de, com seu saber e seu 
fazer, contribuir para a construção de 
u m serviço qualificado de atendimento 
à Saúde. 

Ao lado de outros profissionais, te­
mos superado o corporativismo que ca­
racterizou no passado a área da Saúde. 

REPUDIAMOS O PLS 25/02 . 
PSICÓLOGOS LUTARÃO CONTRA A 

SUA APROVAÇÃO. 
EM NOME DO DESENVOLVIMENTO 

DO CAMPO DA SAÚDE, SOLICITAMOS 
AOS SENADORES DA REPÚBLICA QUE 
REJEITEM O PLS 25/02 . 

o 
o 
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INFORME PUBLICITÁRIO 

C u r s o s 
d e 

E s p e c i a l i z a ç ã o e 
Aperfeiçoamento 

p a r a 2 0 0 3 
SEDES 
SAPIENTIAE 

• A Adolescência na Contemporaneidade 
•/ A Linguagem e a Constituição 

da Individualidade 

• Acompanhamento Terapêutico 
• Arte do Movimento 

• Atendimento em Orientação 
Familiar e Processos Psicoterapêuticos 

• Cinesiologia Psicológica -
Integração Físio-Psíquica 

• Clínica Psicanalítica: Conflito e Sintoma 
• Formação em Clínica Reichiana 
• Curso Básico de Arte Terapia 

• Formação em Psicanálise 
• Formação em Psicopedagogia: 

Atendimento Clínico e Institucional 
• Formação em Psicodinâmica 
• Fundamentos da Psicanálise c 

sua Prática Clinica 
• Gestalt Terapia 

• Orientação Vocacional 
• Psicanálise - Teoria e Clínica 

• Psicanálise da Criança 
• Psicanálise no Hospital Geral 

• Psico-oncologia 
• Psicodrama 

•Psicodrama em: Jornada de Teatro 
• Psicologia Jurídica 

• Psicologia Social das Organizações 
• Psicopatologia Psicanalítica e 

Clínica Contemporânea 
• Psicossomática 

• Psicoterapia Breve 
• Psicoterapia de Casal de Base Psicanalítica 

•Psicoterapia de Orientação Junguiana 
Coligada a Técnicas Corporais 

• Psicoterapia Psicodinâmica da 
Pré-Adolescência e Adolescência 

•Um Percurso na Obra'de Winnicott 
• Violência Doméstica: Psicoterapia e 

Profilaxia numa Perspectiva de 
Atendimento Interdisciplinar 

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
A partir de novembro de 2002 

Rua Ministro Godoy, 1484 
Perdizes, São Paulo/SP 

Tel: 3866-2730 - 3866-2731 - 3866-2732 
3866-2733 - 3866-2734 - 3866-2766 

http://www.sedes.org.br 
E-mail: sedes@sedes.org.br 

Instituto de Terapia de Família 
e Casal de Campinas - ITFCCps 

Tel/fax: o (n) 19 3242.2823 

email: terapia@familia.med.br 

UNIFESP 
" Universidade Federal de Sâo Paulo 

Escola Paulista de Medicina 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 
DEPENDÊNCIA DE DROGAS - 2 0 0 3 

"Intervenções Breves para Prevenção e Tratamento 
de Dependências em Adultos e Adolescentes" 

Carga horária: 380 horas 
fTeórica: 280h / Prática: lOOh) 
Início: 10/03/2003 
Inscrição: até 24/01/2003 
Infomações: Valéria Aquilino 
Email: valeria@psicobio.epm.br 
Fone: (11) 5539-0155. ramal 220. 

Site: 
www.unifcsp.br/dpsicobio/extensao/cursos/inter_bpcve.htm 

Instituto de Psiquiatria e Psicoterapia da Infância e 

Adolescência - IPPIA S/C LTDA 

Credenciado pelo Depto. de Psicoterapia da Associação 

Brasileira de Psiquiatria Direção: Dra. Amélia Thereza 

de Moura Vasconcellos - Psiquiatra e Psicanalista 

Curso em Formação e Reciclagem em 
Psiquiatria e Psicoterapia de Crianças 
e Adolescentes 
Duração: 2 anos, 10 hs/ semana (terças e/ou sextas-

feiras- manhã e/ou tarde) Início: Fevereiro 2003 Fun­

damentação Teórica com referencial psicanalítico: 
Integração Bio-Psico-Social da Personalidade, Psico­

patologia Infanto-Juvenil, Técnica Diagnostica e Tera­

pêutica, Estudo de Autores Básicos: Freud, M. Klein, 

Winnicott. Seminários, Reuniões Clínicas, Atendimen­

tos Ambulatório e Supervisões Clínicas. Informações 

e Inscrições p/ entrevistas de seleção: Al. Santos, 

2384, sala 01, fone/fax: (11) 3082-0180. 

^ INSTITUTO DE TERAPIA COGNITIVA 
^s// Especialização em 

Terapia Cognitiva 
500 horas(*) 

• Início: 1* Turma: 04 de Fevereiro de 2003 
{mensal: encontros terças e sábado) 
2* Turma: 21 de Fevereiro de 2003 
(mensal: encontros sexta e sábado) 

• Duração: 24 meses 
• Coordenadora: Ana Maria Serra, PhD 
• Corpo Docente de alto nível: 7 Doutores 
• Programa abrangente: TC e áreas afins 
• Supervisão Clínica (opção de supervisão quinzenal) 
• Local: ITC São Paulo 

R. Machado Bittencourt, 205 (Est. Sta. Cruz) 
• Inscrições/Informações: 

Tels.: (11) 5084.1380 ou (11) 4192.2849 
E-mail: itc@ftaweb.com 
Site: www.itaweb.com 

I Inscrições 
«sso, • Alunos Regulares 2/Ú/2002 a 17/1/2003 

* Alunos Especiais, n , „„ .„ ,_„„„ v 19 à 21/2/2003 

Psicologia 
Área aeConceniraçao: AvaUaçã^P^icologica Informações 

(11) 4034-S355 I 4034-8028 
4034-8388 / 4534-8046 

mestrado@saofranciBco.edit.br 

www.saofrancisco.eau.br 

Centro de Tratamento e Pesquisa Hospital 
do Câncer A.C.Camargo 
I CURSO DE POS-GRADUAÇÃO LATO SENSO EM PSICO­
ONCOLOGIA (Curso de especialização conforme resolução 
n í de 03-04-01 Conselho Nacional de Educação) Carga 
Horária: mil horas Atividade teórica: 200 horas Ativi­
dade prática: 800 horas (supervisionado integralmente) 
Numero de vagas: 16 Público-alvo: psicólogos e psiqui­
atras. I CURSO DE APRIMORAMENTO TEÓRICO EM PSICO­
ONCOLOGIA Carga horária: 200 horas Número de va­
gas: 50 Período/ horário: tercas-feiras das 17:00 às 22:00 
horas Público-alvo: profissionais da saúde, psicólogos e 
psiquiatras e alunos de graduação. COORDENAÇÃO: Dra 
Maria Teresa Cruz Lourenco, dra Celia Lidia da Costa Infor­
mações: Centro de Estudos, com Claudete ou Ana Lúcia, Tel: 
(oxxn) 32725078, e-mail: cparolim@hcancer.org.br Site: 
www.hcanc.org.br 

A Divisão de Psicologia do Instituto 
Central do Hospital das Clínicas da FMUSP 
o maior Centro de Assistência, Ensino e Pesquisa em Psicologia Hospitalar da 

América Latina e o CEPSIC, oferecem os cursos abaixo: 

• Especialização com duração de 4 semestres (2 anos), Carga horária - 5 0 0 h, para psicólogos graduados 

• Extensão com duração de 1 semestre, carga horária 120 h, para estudantes a partir do j5 ano e psicólogos 

• Neuropsicologia -1 vez por mês - 6 ã f das i4X2ih e Sábado das 9Xi8h 

• Psicologia Hospitalar - às 2 as feiras semanalmente das 8:30 às 18 h 

• Distúrbios Alimentares e Obesidade - 1 vez por mês - 6-f das 14x21!! e Sábado das 9Xi8h 

Informações Gerais 
Início: 03/2003- Inscrições: até 02/2003 

Informações: tel: (011) 3069-6459 ou 3069-6188, Fax (011) 3064-5843 

e-mail: dipichc@hcnet.usp.br 

visite nosso site 
w w w . c r p s p . o r g . b r 
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PUC • SP 

ursos de 
Especialização 
2003 
Você com respeito + credibilidade + futuro. 

A Educação Inclusiva 
na Deficiência Mental 
Início em 18 de fevereiro 

Abordagem Junguiana: 
leitura da realidade 
e metodologia de trabalho 
Início em 7 de morço 

Psicodrama - Curso 
de Formação 
Início em 7 de marco 

. Psicopedagogia 
Início em 10 de março 

• Enfermagem Obstétrica 
início em 25 de fevereiro 

• Fonoaudiologia: Linguagem, 
Audição e Voz 
Início em 7 de março 

• Gerontologia* 

• Intervenções Sistémicas 
em Diferentes Contextos: 
atuando em conflitos 
e disputas familiares 
Início em 19 de março 

• Psicanálise e Linguagem: 
uma outra psicopatologia 
Início em 8 l maio 

• Psicologia Clínica -
Teoria Psicanalítica 
Início em 11 de março 

• Psicologia e Saúde -
Psicologia Hospitalar 
Início em 14 de março 

• Terapia Familiar e de Casal 
Início em 11 de marco 

" Atualments oferecido como curso fechado 
Vagas limitadas. Realização dos cursos sujeita 

ao número mínimo de inscrições. 

COGEAE 
Especialização, 
aperfeiçoamento, 
extensão 
e respeito. COGEAE 

PUC • SP 

Informações: 

(11)3873-3155 
info@cogeae.pucsp.br 

http://cogeae.pucsp.br 

mailto:info@cogeae.pucsp.br
http://cogeae.pucsp.br

